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ANEXO I
PROJETO BÁSICO

CONSTRUÇÃO DE PISCINA E QUADRA DE VÔL!]I NA EEFTI MIIttAN CALIXTO.

- RELAI'ÓRIO MEMORIAI- DESCRITIVO, PI-ANTI LIA URq'AMFNTÁRIA, CRONOGRAMA
FÍsICo-FT\ÀNCEIRO, MITMORIAI, DE CÁLCULO DOS QUANI.II.ATIVOS, CURVA ABC DOS

SERVIÇOS. COMPOSIÇÀO DO qDI, TABEI,A DE ENCARC}OS SOCIAIS. COMPOSIÇÃO DE

CI]STOS UNITÁruOS. ANO AÇÀO DE RESPONSAtsILIDADE TÉCNICA ART, REL,\ÇÀO
D[ PROJ!]'IOS F] PIIO]ETOS.
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MIRIAN CALIXÍo. NO MUMCIP|o DE aF|ACATUCE. foÍnecendo iníoma@ês imporlantes para a execuçáo da obÍa

A obra deverá ser executada obseNando-se as noÍmas lécnicas da ABNT vigentes, à Lei 8.666/93 e ao edital e seus anelos,

compostos pêlos proietos, especific€çoes, planilha orçamentáÉa e úonograma lísico_financeiro' "i '' ' '\\
1..-,

O Íetatório tem como finalidádês: ?
. Aprêsentar soluÇoes econômicâs e viáveis pala o pÍoblema ao nÍvelde pÍojeto executivo; \
. FoÍnecer esümalivas das quanlidades dos seNiços e custos dasobÉs deÍnidas para o Projeto dâ reÍeÍida áÍêâl

. Fomecer pêças gtálicas (planlas baixas, coÍles, sêções e dêtalhes), mêmorial dê cá culo e especificaçÕes lécnicas

O Relaiôrio contém osseguintes capitulo§:

Esle lrabaho se propôe a descrever adequadaÍnente a CONSTRUCÁO DE PISCINA E DE QT AORA DE VÔLEIPAM A E.E,F,T.|,

llrêmodal Dê3crillvo:

o Apresenta a estrutura do Relatório, o Rêsumo do Proielo e a Equipe que parlicipou da ElaboÍaç5o

do Projeto, localiza e situa descÍeve os Estudos e Projêtos desenvolvidos' Especiícaçóes Técnicas

orcâmênlagão:

o Descreve as definíçóes ê apÍesenla o OÍçamenlo, Crcnograma FísiccFinanceiro, Ivemo al dê

Cálculo dos Ouanliialivos, Fontê de PreÇos, Composiçôes de Preço Unitádo, CompodÉo do BDI'

composiçâo dos Encârgos Sociais

2,0 EQUIPE TÉCNICA DE PROJETO

Emprêsa: GeopacEngenhada e consultoria Ltda

EndeÍeço e Contato: Rua Calbdo Machado,27, sala 04, Pkes Façanha, Eusêbio- CE'

Foner 85 3241 3147 I e-mail: qeopac@geopac.com br

Engenheko Responsávêl: Eng Leonardo SilveiÉ Lima

Engenheiro civil: Luciano Hamed

Engenhoira Civil: Camily Vasconcelos

Arquitêto: Lindemberg Franco

3

ffi(



GE PAC
DO IVUNICÍPIO

3.'l Localizaçâo do Município

O lllunicípioêsla locâlizeda conÍoÍmê os mapas abaixoi

í.***

Acessos ao ll/lunicíPio
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3.2 Locâlizâçào dr Obre lf I f
o l\4unicipio está localizada conlorme os mapâs abaixo (siluaÉo em relaÉo ao eslado e indicâçâo do trecho dô amntire""\ 
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vestiáÍios arqu bancadas e quadra de vôlelEEEFI MÍLar Calxto
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4.0 RESUMO DOS SERVTÇOS A SEREM EXECUTADOS

\
O objelo deste Projêto Básico consiste na implantaçâo de uma piscina semiolímpicá, lmaquadra de vôleiê conslruçáo de veslifuos

e arquibancadas paÍa os íulirros eventos, A obÍa localiza-se às margens da rodovia CE 371 e seÍá conectada nos blocos ê

equipaÍnentosde esporie e lazel exislentes. A árcalolalda intervençáo é de, aploximadamenle, 2 957 m'.

DuEnle a concepção do prcjelo, defrnlu-se as seguinles prêmissas do projelo:

. Demolitres ê rctiradas dos elemêntos existentes como: Muro externo quê Íechava o complexojá existênle ê muÍeta com

gradil que contomava a quâdra.

A seguirexibe-se de foÍma breve a descrição dos serviços a serem execuladosl

Sêrvisos Preliminarcs

DeveÍa ser instaladaa placa padÍáo da obm com as inloÍmaçóes necessárias antesdo iníciodas obÍas. PaÍa o inicio da constuÉ0,

deved sêr feita ÍemoÉo da cãmeda vegetal do teÍeno, a êxecuçáo de tenaplenâgem para nivel& o terêno, além da preparaçâo do

cánteko de obras com inclusáo de barÍacáo aberto e as demais in§talaçõês para a peÍÍeila execução da obra

Fundações e Estrutums

. Àrca de circulaçào: setá g(eculedo um muÍo de contenÉo êm pedra argamasseda quê servirá como fundeçáo paÍa o muro

extemo próximo â credre e nos kechos ondê há poucodesnivel, a fundaçâo será embasada em pedÍa e lijoloceÉmim.

. Casá de bombas da p,iscina seniolínpica: PrcieÍoú'se uma superestrulum por vigas, na qual apoiam_se em pilares que

ÍoÍam distribuídosde klmodo a satisfazer as necessidadês estruturais e ao prcjelo arquitelônico

Para a inÍraestrutura da casa de bombas da Piscina, projetou"se um vigamenlo/cintamenlo, que tem poÍ obielivo de

travameílo os pilaÍes e também rcceber as paÍedes de alvenaria indicadas no projelo arquitetônico. As fundaçôes são

diretâs, sãoÍomadas poI sapalas armadas, dimênsionadas para atender a resislêncià do solo.

PaÍa o dimênsionamenlo das fundaç6es Íoi considerado a tensáo de 1,00 kgí/cm'z

. Piscina seniollnpica:fanb o lundo da piscinâ, quanlo as parêdes iaterais da mesmâ, seÉo eslruturadas em @ncreto

amado, devidamenlê dimênsionadas para suportarâs cargas e press6es do solo

. VesliáÍio nasculino e feninihor A estrutura do vesUáÍio sêrá compostâ por fundação de sapaias, pilales, vigas e laje em

concrcto annado,

. Aryuihancadat Seú composta por fundaçáo em sâpatas, com degrals em concrcto eÍmado e Íeceberá uma cobeÍta

melálica com pilares de sustentâçáo em concÍeto.

Pisos

. y',rea de circulação: A árca de circulação será composta por piso interlíavado em concrclo do tipo tljolinho na ôor cinza com

6cm de êspessura. Já na área póxima à quadÍa de vôlei, a paginação Íec€beÉ faixas vemelhas de inlêíravado lambéÍn

do modêlo lijolinho com 6cm dê espessuÍa. Na áreâ que recebeÍá a piscina, o piso será do lipo pedla cariri com gIanilo

flameado nas boÍdas da piscina, próximo a grelha implantade. Está pÍevisto no oryamenlo o kanspoÍte dos pisos

intertravados devido a indisponibilidade no mercádo local. Na rampa póxima a casa de bombas, o piso será do lipo

induslrial, conÍoÍme indicado no projeto.

. Câsa dê bombas ê vesÍiáíbj Ambas as edifrca@ês receberão ceÍâmicâ no piso e nas paredês

. Árqur'ôaacadár os assentos das arquibancadas serão compostos por piso induslÍial polido sobre a laje em con.lelo.

. Ouadn de võlei: composta basicamenle de areia.

ln3talações elétrlca3

SeÍão instalados postes de concreto com 2 pélalas com lâmpadas de LED de 150W, reíetorcs led de 100w de polência nas

arquibancadas, postes mm refetores de 20Ow dÍecionados pâra a piscina e quadÉ de volêi, além dê lumináÍias subaquáticas As

luminárias seráo acionadas por meio de relé tempoízador.

//lnstalaçóes Hidráulicas

Foiprôvista 2(duas) câixâs d'água de 10001pala abastecd os vestiários. A rede dê distÍibuiÉo inlema de água ÍIia setá executada

com tubos, peç3s e @nexões fabÍicadas em PVC dgido ê soldáve,, dimensionados dê acordo 6om as recomendaÉes da NBR

5626/98. Para a piscina, íoi implanlado um poço que sêaá utilizado para abastecer o bloco do vesliáÉo e, câso se Íaça necessário, a

piscina, de íorma que a ligaçao de água seja mi§ta.

€\6
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lnstalaçóês Sanitária§

A destinaÉo Ínal será do lipo tanque.íltlo-sumidouto, conÍorme indicado no projeto

Súviços Diversos

A limpeza Ínal de toda a áÍea do cenlro está sendo contemplâda neste item

cr
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.í Consideraçóes Gerais

Para se chegaÍao resultado deste projeto Íoram elaboÍados os segtinles projetosi

. Projelo de Arquitelura;

. Projeto de Eshuturas de ConcÍeto;

. Proleto de Estruturas dê Àlelálicasl

. Projeto de lflslâlaçóes Elélricas;

. Projeto de lnstalaÉes Hidráulicas;

. Projelo de lnstâlaçoês Sanilárias.

5,2 Projeto de Arquitetura

ConÍorme Íoi oÍieÍtado pela pÍeÍeitum, o projeto de arquitetura consistiu na conc€pÉoda árêa a seÍ ampliada da EEFTIMiÍian Caliío

no municípiode Aracatr. Esle projeto tem o obietivode implantar novos equipaÍnentos afim de promover inclusão socialpor meio da

cnllufa êdo esporle,

A obÍa consistiÉ na conslruçáo de uma piscina semiolímpica e os dema s disposllivos paÍa sêu perfeilo Íuncionamento. Toda a área

que contêmpla a pissina, terá guaÍda-corpo êm vidro e aluminio (ou aço inox), pÍomovêndo â seguÍança dos usuários e piso com

granilo nameado no seu entorno. Há ainda, a implantaÉo de canaleta em concrelo impemeabilizada e grelha paÍa caplaçáo das

águas Íesiduais da piscina.

Aobra contempla ainda, a implantaFo de uma quadÉ de vôlêide praia, sêpâradada área de circulação poÍuma muÍela com gradil

e uma arquibancada cobeÍta, com o objetivo de promover ôonÍorto aos especladoÍes que podeÍáo usuÍÍuir do equipamenlo tanlo para

assistir eventos de natação e vôlei de praia, quanto eventos na quadra poliespoÍliva já êxistente no complexo.

5.3 Projeto de Estruturas om Concrêto

PaÍa â implantaçáo dos vestiários ê câsa de bombâs, projêtou-se uma supeBstrutura Íomada poÍ lajes pré_fab cadas (treliçadas)

em concrelo armado para forro. E§las se apoiando em um vigamenlo que, por sua vez, apoiam-§e em pilaÍês que íoram dislribuídos

de lalmodo a satislazer âs necessidades estrufumis e ao projeto arquiletônico.

Para a inÍraestrutuÍa, prcjeiou-se um vigamento/cintamento ao níveldo pavimenlo Térreo, que lem poÍ objetivo conltâventar os pilâres

e também receber âs paredes de alvenaria indicados no pÍojêto aquitetônico

AsíundaFessão diÍelas, sãofornadas porsapalas arúadas, dimensionadâs para atenderâ resistência do sDlo.

Parámotros de Durabilidade

ApÍesenlam-se aquios píncipais cilédos e especmcaç6es adoladas no pÍoielo, segundo a norma ABNT NBR 61'18/2014

. Agr6§ividade Do MeioAmbiênte

Classe de agÍessividade ambiental:

CA- lll (FoÍte): Arquibancada e Vestiá o

CA- lV (Fortê): Pisciná

Tipo e Oualidade do Concrêto

ConcÍelo Armado classe C30 (Fck = 30 MPa)

RelaÇão água/cimento: a/c < 0.55
Elemênlo Estrut!ral

Lajes

Vgas / pilares

FundaÇoes

Piscina

PropÍiedade dos Materiais

Concrcto
AÍmadura passivarCA50I CA 60

Es = 27 GPa

Cobfimento (mm)

30

35

35

40

Fck = 30lVPa (resislência caÍacleristicâ compÍ-Âssão)

Ecl = 30000 [,lPa (módulo de e aslicidade inical_ tangente)

Modelo Estrutü ral Adotado

W*tq,
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A prcsente eslrulom íoi processada segundo um modelo integíado e flexibilizado de póílieo espaciâl (tânto os esÍorços hoÍizontais

quanto verlicais íoram calculados âlravés de modelo de pórt co espacial)

As cargas vêdicais das lajes no póttico Íoram obtidas akavés da tlansferência de reaçoes calculadas pol plocesso simplifcado de

quinhões de cargas,

Todoo pÍocessamenlo foi realizado ulilizando'seo software EbeÍick 2023 da AltoQi

Dlmensionamento \ A'
. Fundaçôe§

De posse das rcações de apoiovindas do processamento do póÍlico êspacial, gerou.se umâ séÍie de §ituações de carÍêgamenlo s€m

a mnsidercÉo da açãodo vento, objetivando obieFse os maiores esÍorços de hação e comprcssão

Adolou-sê íundaçoes do tipo 
,direla§'em sapalas assentes a 1,50m de prcfundidadê êm relaçâo ao nível do téÍÍeo, com iensão

admissível igual a 1,00 kgí/cm'?.

obsê ação: A Tensáo do solo utilizada (1,00 kgicm,), trala-se de uma estimativa e deverá sêr realizada uÍna sondagem parâ a

veÍiÍicaÉo da tensáo reâl do subsolo.

. Pilares

Do pódico espacial Íoram transfeÍjdas vá as combinaç6ês de caregameflto pala o silculo dos pilarcs. Eslas, associadas às

excenticidâdês e exigências da normâ NBR-6118/2014, resullam em váriãs oulÍas hipólesês coÍn as quais cada lance de pilaÍ Íoi

dimensionado a F.N. excêntÍica com veÍificãçáo intêÍativa de acordo com a NBR_6118/2014

. Vlgas

Foram dimensionadas a partir da ênvoltória de esÍoÍços lÍaÍsfêrida do póflico espacial. lnicialmente, foiadotada uma reduçáodê 1570

dos momenlos negalivos, poÍém dgorosamenle obseryados os limites de plastificâÉo da ABNT NBR 6118 e, quando necessádo,

aumenta-se a seçáo de armaduÍa. FoÉm calculadas pêlo "l\,iétodo dos EsfoÍços'da Teoria das Eslruluras'ê dimensionâdas à íe)60

simples no Eslado Limite Último de acordo com a NBR-6118/2014, indusivê no que diz respeito às armaduÍas mínimas

rccomendadas. As defomações também foram vê flcadas. Foram execulâdas vigas baldrame nos pavimenlos téÍeo e vigas no

pavimento supeÍior.

. Lales

Os eíor@s;as lajes tÍel6ádas loÍam câlculados pelo prccesso grelha, tendo sido veÍiicados, além da estabilidade, os limiles de

deíoÍmaçáo Íxados pela NBR-ô118/2014, inclüsive no que diz respeitoas armaduras mínimas Íecomendadas'

Conslderações Flnais

No que diz rcspeito a coêricientes dê segurançâ e tensões admissíveis, ÍoÉm obseÍvadas todâs as prescrições da NBR'6118. 0

mesmo ocoÍÍeu paÉos delalhes das aÍmaúlÉs {espaçâmentos, compÍiÍnentos dê ancorâgens, raiosde cÚruaturâs, elc,),

Forâm verdicàdas também as defoÍmaç6es e limites de Íssuração dos elemenlos proietados'

Observaçáo.: A inÍraêstrulura da arquibaflcadâ foi dimensionada sob os mesmos paÉmetros e plemis§a§ mêncionadas anle olmenle

no que se rcfere às eslrutula§de concrcto,

5.4 Prolêto de Estruturas Metálica§

o projeio da cobeda da aquibancada da quadrâ Íoidêsenvolvido em coordenação mm os projelos arqu1êtônims e secundários. A

ex;c;Ção do projêto de êstruluÍa metál6a deveÍá sgl elaborada âlendendo às exigências do memoÍial, do projeto e das notmas da

ABNT - ASSOCIAÇÃO BMSILEIRADÊ NORMAS TÉCNICAS:

. NBR 8800 - ABNT - Projeto de estutuÍas de aço e de estíUturas miStAS dê aço ê concreto de edifícios - Pro.edimento.

5.5 Proioto de lnstalações Elétricas

As insl;aÇões de luz e íorça obedecêÍão às Nomas e Êspeciícações NBR-5410/05 da ABNÍ e às da concessionária de enêrgia

local, sem prejuízo do que Íor exigido a mais nas presentes especiícações ou nas especiÍicaçles coÍnpleÍnentares da obra.

,\

Todas as lnstalaçóes ElétÍicas deverão obedecel às seguinles Normas:

. NT-001/2018- Fornecimento de EneÍgia Elétnca em Tensáo SecundáÍiade DistÍibuição;

. NBR 5410i2005- SeruiÇos em lnstalaÇoes Elélricâs;

. NBR 541 9/201 5 - Proteçáo de Estruturas contrâ DescaÍgas Almosfé câs;

. NBR 5101/2012 " lluminaçào Pública- Procedimenlo

Esle projelo Íoiconcebido de modo a garanliruma peÍÍeita conlinuidade operacionaldo sistema pÍoposto'

Recomendaçôes Técnicâs Báslcas

(-/
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Os condutores foram dimensionados pelâ âplicâçáo do cÍitério de queda de lensáo e mnÍrmados nas tabelas de condução de

coÍênle paÍa condutores de cobrc isolado com capa de PVC coníoÍme NBR 5410, alêm dos ÍâtoÍês de agrupamenlo e Íeduçao de

lempetafura.

Alaxa dêocupaÉo dos êletrcdutos nunca será supeÍior a 40% dê acodo com â NBR 5410.

Todos os eletrodutos dêvêráo recêber acabamenlo de bucha e aruêla. . ó L
Nâodeverá haveÍemendasde cabos dênuo de eletÍodutos. . íu.
Âs caixas de passagem deveÍ6o ler no fundo úma cobertura de no mínimo 10 cm de bÍila.

Planles, desenhos, diaglamas e memóna de úlc0lo complemenlam as infoÍmâÉes acima, que serão descritâs â seguile em volume

êspeciÍm do Proieto.

5.6 Proieto de lnstalações Hidráulicas

Asinslalaçõesde águã íoram projetadas de modo:

. Gârântir o Íomecimento de águade íorma continua, em quantidade sulicienle, com píêssôês e velocidades adequadas âo

peÍÍeiro luncionarnenlo das peçás de ul"izaçá0.

O pÍojeto íoi elaborâdo alendendo as deteminâções do proieto aÍquiielônim quânto a localização e posicionamento das peç3s

hidaossanitárias e de acordo com o que preconiza as seguinlê§ normas:

. NBR-5626/98 - lnstalaÉo PredialdeÁgua FÍia

5,7 Projêto dê líslalaçõês Saniíídas

As instalaçóes de esgoto sanitário íoÍam projetadas de modo ai

. PermitiÍÍápido escoâmento dos despeios e Íáceis desobstÍuÉo;

. Vedar a passagem de gases, insetos ou pequenos ânimais das canalizaçóes parâ o inteÍioÍ das ediíicaçoes;

. Não peÍmiía vazâmêntos, escapamentos dê gâses e íomaÉo de deposilos no inteÍioÍ dâs canelizaçoes;

O projeto foielaboÍado atêndendo asdeteÍminaç6es do prcjeto ârquitetônico ede acodo com o que pÍeconiza as seguintes noÍmas:

. NBR-8160/99 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Proielo e Execução

t-,''
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6.0 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DAÁREA DE INTERVET{çÃO
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7,0 PREMISSAS PARA ELABORAçÁO DOS ORÇAI{ENTOS

à
'.s\

7., Orçamento Básico \-t
Nesle capítulo apresentaÍemos a defniÉo de todas as planilhas relalivâs â orçâmenlação dâ obrâ, bêm como todas as prcmis§r§'

básicas para suaelâboraçáo. Ao finaldo mesmo es1áo sequenciadâsâs seguinte§ planilhâsi

. orçamenlo Básico;

. Memó âdeCálculodeouantitâtivos;

. Delalhamento de Composiçãode Prcço UnitáÍio.

. Detálhamento da Compodçáo do BDll

. Detalhamento da Compodçáo dos EncaÍgos Sociaisi

. Cu a ABC;

. Crcnograma Físico Financeiro.

O orçamento é a avaliação do dlsio de uma determinâda obm ou seÍviço de êngenhaÍia a serêxecutado, onde são discriminados

todos os serviços ê maleíais peÍtinenles e necessáÍios à êxecução da obra. É a relação discriminada de seÍviços com osrespeclivos

preços, unidados, quanlidades, preç6 unitáÍios, valores paÍciais e totais, aêsultantes das somas dos produtos das quanlidades pelos

preços unitáios.

Os prcços orcados consideram todos os eícargos sociais e lrabâlhistas, coníoÍme legislaçao em vigor, incidenlês sobre o cuslo da

mão de obra.

7,2 Fontê dê Prêços e Tabelas utilizâdas

Para elaboÍação deste orçamenlo adotou-se os preços bá§icos e ofciais da§ seguinies tâbeles de PÍeço:

. Tabela SEINFRA 27,1 vigentê desde 05/2021 com desoneração (Disponivel e publicada no sile da SêcÍelarla de

lnílaesÍutura do Estado do CeaÍá _ htlpsr/www.seiníra cê.0ov br,tabela'de_ôustos);

. Íabelâ SINÀPI/CÉ 08/2023 com desoneraçáo (o;sponível e publiceda no site da Caixa Econômica FedeÍal -

httpsi//www.caixa.gov.br/poder-publico/modêmizacao-gestao/sinapi/Paginas/defâult.aspx)

No caso dê haver se iços a serem e)@cllados que nâo constêm nas Tabelas Oficiais adoladas âcima lêcoÍremos âs opçoes abaixo:

. Elaboração de Composiçoesde Preços Unitá os de Serviços com insumos das tabelas adolâdas

. ElabolaÉo de Composiçoes de Preços lJniláÍiosde Serviços com insumos colados no mercâdo.

. Cotâçáo de preço do Sêruiço no meÍcado.

7.3i{êmória dê Cálcülo dos Ouantitãtivos

o levânlamento de quanlitativos é o pÍocêsso de determinaÍ a quantidâde de câda um dos serviços de um pÍoieto, tendo como

objetivo dâr inÍoÍmações sobrc a preparâçáo do oÍFmênlo. A memóÍia de cálculo de quantitativo§ dêmonslre de forma claÍa e

lransparente o método de cálculo para se calcular a quantidade de cadâ item oÍ§ado.

A Memóda de Cálculosegue no conjunlo de planilhas apresentadasao finâldeste capílulo

7.4 Composiçôes de Preços unitário§

Âs composiçoes de custo unitário de sêrviços estáo apresenladas com a discriminação separada dê materal e mão de obra,

mosfando no Ínâl a somalóÍia,

A Súmula no 258/20i0, do TCIJ, passou â exigk que as composiçoes de custos unilâÍios devem oompor o orçamenlo_base 6 as

propostas das licitantes. Neste relalório conslam as seguintes compodF€$

. ComposiÉes dê Preços UnitiÍias {CPU)de Serviços consta ss nas Tabelas oíciais adoladas na ElaboÍação dêsle

oÍçamenlo;

7.5 Compo3iaão do BDI

O BDI é a taxa de Bonifcaçáo e Despesas lndiÍetas dâs Obras. É um elemenlo pÍimoÍdial no ploces§o de ÍomaÉo do preç4 Ínal

pois repÍesenla parcela relevante no valor final da obra.

A Súrnula n' 258/2010, do TCIJ, passou a exigiÍ que o deialhamenlo do BDI deve compor o oÍçaÍnenlo_base e âs pÍopostas das

licianles. No Estado do ceará a apresentação do detaLhamento do BDI no orÇamenlo.base ganhou respado com a Resol!çâo do
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paÉ a obra em questão a Prefeitura Municipal adota na composiÉo do BDI o método e todos os limites propostos no Àc!Í!ê9 .,
262213- TCU Plenário. O delalhamênto do BDI segue no conjunto de planilhas apresenlàdas ao frnal deslê cápílulo'

.,, (ô') 
l

?,6 Encargos Soclais . 'Ê
ASúmula no 258/2010, do TCU, passou a exigiÍque detalhamento de encargos sociais deve compoÍ o oÍçamento'ba§e e as pÍôpostâs

das licilantes Pâra tanlo, o l\,lunicípio utilizou-se da Composição dê Encargos Sociais emiüda pela Sêcretaria de lnfraeslÍuturâ do

Estado do CeaÉ (SEINFRA) na ocasiáo da públicaçáo da Tabela de Preços Básicos utilizada pala ser Íonte de pÍêços desle

orçâmento. O delalhamentodos Encargossociãis segue no conjunto de planilhas aprcsenladas ao finaldêsle capilulo

7,7 CroÍograma tísico Financeiro

o crcnogtama Íísico e financeiro, plopomos o avanço Ílsico e o aYanço Ínanceirc da obra. No crcnograma lisico deteminamos o

avanço esperado da obra e no cronograma Ínanceiro deÍineos desembolsos mensais para fins de planeiamento

O tempo de duraçáo proposto neste projeto bâseia-se no tempo de obrâs anteÍiores com as mesmas câÍacteíslicas realizadas pêlâ

PÍefeilure lllunicipal.

O CronogÍama Íísico Íinanceiro pÍoposto palâ esle projelo segue no conjunlo de planilhas apÍesentadas ao Ínaldeste capitulo
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8.0 CONDIÇÓES GERAIS PARA EXECUÇÀO DA OBRA

GM

óç
à

\1Execução dos Serviços

O contratado deveÍá dar inÍcio aos seNiços e obras dentÍo do píazo pre-êstabelecido no contÍato coníoÍme a dâla da ordem de

Serviço expedida pêla PrefeituÍa lvunicipal. Os serviços coniratados seÉo execulados Íigorosamente de acoÍdo com estas

especiÍcâçoes, osdesenhos e dema s elemenlos neles ÍefeÍidos.

serão impugnados pela frscalizaÉo todos os lrabalhos que não salisÍaçam às condiçõês contÍatuais. Ficârá a CoNTMTADA

obigada a demolire a rêfazeÍ os lÍabalhos impugnados logo após a oícialização pêla íscalização, íicândo porseu contÉ exc,usivo

as despesas deconentes dêssas providências. A CONTRATADA seÉ Íesponsávelpelos danos causâdos à PleíeituÍa e a lercêiros,

deco[êntes de sua negligência, impeÍcia e omissão. seÍá manlido pela CoNTMTADA, peíeito e ininleÍupto seryiço de vigiláncia

nos íêcinlos de tabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decoÍentes de flegligência duÍante a execuçáo

das obra§, até a enÍega deÍniliva. A utihâção de equipamentos, aparelhos e fenamenlas deverá ser apropnada a câda seÍviço, a

cdtério da Fiscalizaçáo e Supervisão. A CONTRÂTADA tomará todas as prêcauçóes e cuidados nosenlidode gaÍantiÍ inleimmente

a estâbilidade de prédios vizinhos, canalizações e rêdes que possam seÍ alingidas, pavimenlaÉo das áreas adjacentes e outÉs

propriedades de teÍceiros, e âinda a sêguÍançâ de opelá os e tÍanseuntes dunnle a execuçao de todas âs etapes da obÍa

Sáo paÍte inlegrante deste câderno de encaÍgos, independentemenle dê tanscrição, todas as nomas (NBR'S) da AssociaÉo

Brasileka dê NorÍnas Íécnica§ (ABNT), bem mmo as Norma§ do DNIT e SOP/CE, que lenham rclaçáo com os seÍviços obieto do

contrato,

Matêílais

Todo maleÍial a seÍ empregado na obra seÍá de p meira qualidade e suas espêcilicaçoes devêÉo ser re§peitâdâs. Quai§qLrer

modilloaçôês deverão ser âutorizadas pela liscalizaçáo. Caso lulsue necessário, a FiscalizaÉo e Supervisáo podeÉ solicitaÍ a

apresentação de ceÍlifcados de ensaios rclâtivos a materiais a sercm ulilizados e o fornecimento de amosbas dos mesmos. 0§

mâteÍiais adqujÍdos deverâo ser estocados de íoma a asseguÍaÍa conseÍveção de suas câÍâcterísticas e qualidades para emprego

nas obras, bem como a facilitar sua inspeçáo, Quando se fzer necessário, os mateÍiais serão estocados sobrc plataÍormas de

superíicies limpas e adequadas paratalfim, ou ainda em depósitos resguardados das inlempéÍiês. De um modo gêral, seÉoválidas

todas as instruÉes, êspedfcaÉes e nomas ofciais no qle se rcÍere à Íecêpçáo, transpoÍte, manipulação, emprego e estocagem

dos materiais a serem utilizados nas difêre,ttes obÍas. Todos os materiais, salvo dispostoem conkário nâs Especificaçóes Técnicas,

seÉo ÍoÍnecidos pela CoNTRATADA.

Máo de obra

A CONTRATADA maniêrá na obÍâ engenheiÍos, meslÍes, opeÉrios e funcionários administrativos em númerc e e§pecializaçáo

compalíveis com a natuÍezâ dos seryiços, bem comomaleÍiaisem quânlidade suficienle pala a execuÉodoslÍabalhos. Todo pêssoal

da CONTMÍADA dêveÍá possuir habililação e expeÍiência pera execular, âdêquadamente, os serviços que lhês Íorem atribuídos.

eualqueÍ empregado da CONTMTAOA ou de qualqueÍ subcontratada quê, na opinião da Fiscalização, não execuleroseu lÍabalho

de maneiÍa coÍrela e adequada, ou sêjâ, desrespeitoso, lempeEmênlal, desordenado ou indeseiávêl por oulros molivos, deverá,

mêdianle solicrtaçáo por esctito da Fiscalizaçáo, ser âfastado imediatamente peia CoNTRATADA

A33islência Técnica o Administrâtlva
para peíeita exêcuÉo e complelo acabamento das obras e serviços, o ContÍatado sê obriga, sob as rcsponsabilidades legais

vigentes, a prestar loda assislência lécnica eadministraliva necêssâia ao andâmênto mnvenientê dos lrâbalhos

DespeseB lndirelas e Encârgos Sociais

FicaÉ a cargo da consatâda, para execuÉo dos seryiçostoda a despesa refeÍenle à mão.de-obra, matenâ|, transporte,leis sociais,,

licengas, enfim multas e taxas de quaisquêÍ natuÍezas que incidam sobre â obra. A obra devêÉ ser regisbada obngatoÍiamente nol'/

CREA-CE em alé cinco (05) dias úteis a partjr da expediçáo da ordem de serviç! pela PÍefeiluÍa Municipal devendo seÍem

âprcsentadasà Prêfeiluía cÓpiasdaARÍ, de$damenle pÍolocolada no CREA_CEe Comprovanle de Pagamenlo da mêsma.

t //Al mrã
-\

14



condições de Trabalho ê segurança da obra li b{--'",tl
Cabei ao conslrutor o cumpiimento das disposiçoes no locante ao emprego de equipamentos de'segurança' dos opeqios &".
sisiêmasde prctêÇâo das máquina§ instaladas no canteirc dê obras. Dêvêrão seÍ utilizados cápaceles, cintos de segutançá, lüYas,

máscaÍas, elc,, quando necêssáÍios, como elemênlos de pÍoteção dos opeÉrios. As máquinas dêveráo coniêr disposilivos de

GE PAC
-àti A7 'c''

proteçáo, tais comolchaves âpÍoptiadâs, disiuntorcs, Íusíveis, etc

DeveÍá ainda. ser atentado paÍa tudo o que reza as noÍmas de rêgulãmentaÉo 'NR-18" da Legislação, em vigoÍ, condiçoes e lt4êio

Ambiente do Trabalho na lndústÍiada ConstruçáoCivil.

Em easo de acidentes no canteiro de trabalho, a CoNTMTADA deverál

a) Feslar todo e qualqueÍ socorro imêdiato às víímas;

b)pâralisarimêdiatamenteasobrasnassuascircunvizinhangas,afimdeevilalapossibilidadedeÍnudançasdâscircunstâncias

relacionadas com o acidenlel e

c) solicitar imediataÍnente o compaÍecimento da FISCALIZAçÁO no lugarda ocoíência, Íelalandooíalo'

aCoNTRATAOAéaúnicaresponsávelpelaseguÍança,gualdaeconservaçãodelodososmaleiiais'equipamentos'ÍeÍamentase

utensílios e, ainda, pela pÍoleçeo destes e das inslâleções da obra.

AooNTMTADAdevelámantellivreosacessosaosequipamentosconlraincêndioseosÍegistrosdeáguasituadosnocanteíro,a

ÍmdepodercombaterellcientemenleoÍogongeventualidadêdeiflcêndio,ÍicandoexpressamentepÍoibidaaqueimadequalquel
espéciede madeka ou dê oulÍo mateÍial inflamável no localda obÍa.

No canteiÍodelÍabalho, a CONTMTADA deverá manteÍdia amentê, duranteas 24 hoÍâs, um sislêma elicientede vigilâícia efetuado

por número apropriado de homensidôneos, devidamenle habilikdose uniÍomizados, Ínunidos dê âpiios, e evenlualmenle de ámlas,

com rcspectivo 'porte" concedido pelas autoridades policiais.

(,/
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9.0 ESpECtFtCAçÕES TÉCNICAS DA 0BRA \n
As especificações lécnicas dêssevem os maleÍiais, equipamentos e os prccedimentos de exedrÉo a sercm adolados na conslrxçáo, comka§ a

co p emenlâra parle gráíca do proletô ê estãbe ecer as cêrâôtêrisi€s necessárias e sulicienles ão desempênhô léônicô requerdo pelo Íríojetô

{§ú,

l, ADMI{ISÍMçÂO LOCÂL

í.r. aDi{NrsrRAçÁo
!.í.1. CPUE.0Í . ADMINISIRAçÂO LOCAI (%)

A Adminhtmçao Local ÍepÍesenta todos os cuslos locais que não sáo diÍelâmefte Íelâcionados com os itens dã plan lha. Os edilals dê licilação

devêm estâbetscêÍ cÍiiéÍio objeüvo de m6diÉo paÍa a adminislÍaçao local, $ipulando pagamêntos pmpoÍcionâis à exesrçao liíâncêilã da obra,

abstendo-se dê ulilizaÍ cÍitério de pagaÍnenlo paÍe esse item como um vâloÍ mensal íxo, êviiando-s€, assiÍn, pagamentos indevidos de administrâção

lo.al em viiude de atíasos ou de porogaçõâs inluslificadas do pmzo de execução coniÍatual.

A Adm n slÍâçáo Local Íoi orçada de acoldo coÍn pÍemissas estabêlec dâs pelâ AdminislrâÉo propÍiêláÍia da obra

2. SERV|çOS PRELIIíII{ARES

2.1. CO}ISTRUçÃO DO CANTEIRO DE OBRÂ

2.1.1. Cí937 - PLACAS PADMO DE OBRA (lil2)

As placas Íêtâtivas às obÍâs dêvem seÍ íoÍnecidâs pelâ contratrda de acoÍdo com modelos dêíinidos pela Conlralante ou progíâma de financiaÍnento,

dêvêndo seÍ cotocadâs e mant dâs durante a execução da obra êm Locais indlcados pela fiscalização. As placas de obra doYem ser c$nlêccioradas

em chapas d€ aço gatvânizado. Conduída s obra, a fscálizaçáo dêve decidiÍo dêstno das placâs, podendo eig ra pêÍmanência delâs nxâdâs ou

o seu Íecolhimênlo, pelâ contratadâ,

2.1.2, C0369 - BARRÂCÃO ABERTO (lí2)

DeveÍá seÍ conslruÍdo conÍoÍms projêto, podendo teÍ suas dlrnensões alteradas em tunção das caÍacteÍislicas dê c8dá obE

2..r.3, C2s51 - TNSTALAçôES PROUSÓRIAS DE ÂGUÀlUN)

A ligaÉo proüsôÍia de água obêdeceÉ às Normas prescilas ê exigências do órgão locâ|.

2.1.t. C2S19 ' NSIÀLAÇÓES PROUSÓR|ÂS DE ESGOTO (UN)

A ligsçao pÍovisôÍia dos esgolos sânitáÍios pÍovefliêntes do canteiÍo de obÍas será €Íêluadâ de acordo com as exigências do órgão comp€tenle

Seráo exêculadas, peta construton, as instalaÉêB sanllaÍias necessárias âo alendlmênlo do pessoâl da obÍa. Estas inslalaçres deverão sêI

coÍnpl€hmente Íemovidas após o término dâ obra, Íet randcse todas as tubulâçoes enhÍrâdas.

2,1.5. C2850 , INSTALAÇóES PROVISóR|AS DE LUZ , FORçA,TELEFONE E LóGICA (UI{)

SeÍáo íeitas divercas ligâçoes em atla ou baixa tensáo, de acordo com a necessidade do local ê em relaÉo à polênciâ do oquipamenlo inslâlado

em cada ponto do canteiÍo, As Íedes do cânleiro seÍão eÍn I nha aéÍea com poíes de 7,00 mêÍos, êm mádêim paÍa inshlação das edês dê baixa

tensão. Todos os ciÍcuiios seáo dotâdos de dhjunlores teÍmomagnéllcos. cada máquina ê equipeÍiento receberá pmleÉo individual, de acordo

com a rêspeclivá polênc s, por dhluntor temomagnálico fxado póximo ao local dê opeÍaÉo do equipamênio, devidam€ntê âbrigado eÍn câixâ ds

medelm co m poíin hola, As máqu in es e equ ipamentos lals como seÍra ciÍcular, toÍrê, Ín áq uinas d e solda, elc., leÍão s! as câÍcâças âle rad as Sêráo

colocâdas tomadas pdrimâs €os tocais de tâbslho, a fim dê rcduziÍ o compÍimênlo dos oabos dê ligsçáo de ÍêÍrsmêntas elétÍicas. CâbeIâ à

F|SCAL|ZAÇÁO enáÍgica vi0ilância das insialaÉes povhóÍias de energiâ êlélrica, a fm de êvllff acidênlês de !âbâlho e cunos ckcuilos que

venhâm prejudicaÍ o andamenlo noÍmat dos trâbâlhos. O sistema dê iluminação do cantêiro fomeceÉ clâÍidâde suicienle ê condições de segurênçâ

2.1,6. C2316 . TAPUME DE CHAPA OE I/IADEIRÂ COI,IPENSADA E= 6MM C/ABERTURA E PORTÂO (IiI2)

Oevera sêÍ instalado em todo o pêdmelo da obÍa gaÍantindo pÍoteção paÍa loda â áÍea dê inteÍvenção, impedindo o acesso de pessoas não

2.2. PREPAMçÁO DO TERRETIO

2.2.Í. C2102 ' RASPAGEII! E lililPEZA DO TERRÉI{O (lr2)

A comptêta timpêzâ do lemno será êêluada manualmenle, denlm da mais peíeitâ técnica, lomâdos os devidos cüidàdos d6 fômâ â êvitar dânos

A tiÍnpeza do têÍreno mÍnpreenderá os seÍviços de capinâ, Íoçado, deslocamenlo, queina e rcÍnoção, de Íorma a deixâr â áreâ livÍe ds ÍâÍzês e

DeveÍão ser conservadas no têÍ€no lodas as ádÔtês ou foÍmaçÔes

âÍqultêtônico, devam sêrrcmovidas.

rochosas exlstênles, savo as que, poí íator €ondcionanle do proielo

lu$rt,*-

O consirulortomaá pÍovdências no senlido dê seÉíÍ exUntos todos os Íorm gue Íos e cupinze Íos ex slentes no teÍreno''

16

GE PAC



GE PAC
2.3, DEMOLIÇÁO E RETIRAOÂS

2.3.r. CÍ 043 - DEIíoLIçÂO DE ALVENÀR|À DÉ TIJoLOS S/ REAPROVEITAIíEIITo (lr3)

A alvenaÍiâ seÍá demolida llilizando-se ÍeÍamenlas adequadas e obedecendo aos cÍiléÍios de seguÍança rccomendados

fanspoÉado pa€ lmâlconveniente e posteÍioÍnente eliêdo da ob€ mmo Bnlulho pela empreileire.

2.3.2. C104r), DÉt OUçÁO DECOT{CRETO SmPLESIM3)

Esse seÍviço €onsislê m demollçáo manual de corc€to simp es.

A demoliÇão devêrá ser feila com íemÍnenlâs adêquadas e obedecendo os cÍitenos de sêguÍança

2.3.3. C3104 - REritOçÃO DE CERCAS (lí)

Eíê serviço consisle na Íemoçáo do gÍadil ind cado no prcjêto.

2.3,d COTO2.CARGA MAI{UAL DE ENTULHO EIiI CAMII{HÂO BASCULAHTE (M3)

O seÍviao será pago poÍ m" (melo cúbico) de entulho Íemovido, considemndo-se, quando dirêtamente associado a serviços de dêÍno iÉo em gêral.

O entulho gerâdo pelas deÍnoli@es dêverá sêÍ tola Ínenle Í€movldo, sendo culdâdosaÍrsnle limpos ê vâíidos os acêssos, de modo a êvitar o

acúÍnulo de Íeslos de maleÉa s no cántêiÍo, devendo esl€s seÍem colocâdos em bolaÍoÍas que seÍão formados êm áÍeas adequadas e aprovadâs

pela FhcalizaÇâo.

2,3.5. C2533. TRANSPORTE DE i!ATÉRIÁL, EXCETO ROCHA EIí CAMINHÀOATÊ5KIí (Ií3)

Todo o entulho sêná lÍanspoÍtado paÍa uíi locâl dêtêÍminado pola coitatantê.

3. tMPLÂr{rAçÂo

3.,I, OVII.IE}ITO DE TERRÂ E CO}ITENçÔES

3.1.Í. C0328 , ÂTERRO Ci CO PACÍÂÇÃO MECÀNICA E COi{TROLÊ, lilAT. OE AOUISIçÂo (lí3)

Os tâbalhos de ateÍro seÍáo exêculados com mateÍialsscolhido em camadas sucessivas de atuÍa máxima dê 20,0cm, molhadas e âpilosdás,

devendo seêm evitadas ulleÍiores iendas,lincas e desnÍveis, poÍrocâlque, nas €Ínadas atorâdas

Os mâteÍiais paÍa ateÍo deveÉo apÍpsentar CBR 20% e serem oÍiundos de alteraçõês de Íochâs e isentos de ÍÍatéria orgánicâ, ou subslándas

prêjudiciais.

3.1.2. C27S4 - ESCAVAçÃO lilAt{UAL SOLO DE 1À.CAr. PROF. ATÉ 1,50m (t 3)

A execuçao dos seÍviços deverá alendêr às êxigências da ABNT Associsção Brãsileira dê Nomrâs Técn cas. A 8x€cu(áo de lodos os sêÍviços

dêve seÍ regida, pÍolegidâ ê sinalizâdâ contÍâ is€Ds de acidênles, sêOlndo as pÍescÍiÉes contidas nâs NoÍmas RegulamenladoÍas de Segurançâ

e Modicinâ do Tíabâlho.

Os lrechos a semm sscavados deveÍão sêÍ limilâdos, sinali2ados ê prolegidos, gaÍanlindo âs condições de ciÍculâçáo e seg[ança paB lodos os

tuncionáÍios. pedeíes e paÍa o lÍânsilo de um modo gerdL.

As valâs escavadas seÉo protêgidas conlra infltâçâo de áquãs pluúa s, com objêüvo de evitâÍ rê$abalho parâ rcmover sedimenios de êosões e

dêsbafiancamenlos inerentss às açoes das chuvas,

3.1.3. C0095 - APILOAii|ENTO DE PtSo 0U FUNDo DE VALÂS C,UAÇO DE 30 A 60 l(G (M2)

Os fundos das valas dêvêÉo ser compactados manua mente ê nlvelados de loma a se âdâplarem às cotas prcvlslas em projelo. O apiLoamonio

devêná ser teito âté alingk um 'glau de oompâchçáo' de no mínimo g5%, com eÍêÉnciâ ao ensaio d€ corhpacláção noÍml de solos - crntoÍme a

NBR 71 821986 {MB-33/1984).

3,í,4 Cra00 - FoRMÂ oE TÁBUAS 0E 1" OE 3A. P/FUiIDAÇÔES UnL.5 X (lr2)

As formas d€vsáo adaplârsê às formâs e dimensóês das peças da estrut'rÍa pmj€hda

As íoÍmas e os êscoramênlos deveÉo ser dimensionados e construídos obedeceido às Fesuições das noÍma§ brasilelms relalivss a êslruluÍas

de madêilâ ê a eslrulúas melálicas.

As formas dêverão sêr d mensionadas de modo que não possâm sotêr deíoÍmaçÕes pÍejudiciais, quêÍ sob a açáo dos íatoles ambiêniâis, quer sob

a caÍga, especiâlmsnle o concrcto írêsm, considerado nesta o eíeilo do adênsamênlo sobrê o empuxo do mncÍelo.

Nas peçás de gÍandê váo deverse-á daÍ às Ío,mas a co ra nêchâ êvenlualmente necessánâ pârâ mÍnpsnsaÍ a dêÍoÍmaÉo pro'vôcâdâ pêlo pêso

do mateiaLnelas inlÍoduzido, sejá náo livel sido prev sla no projeio-

O êscoÍsmento dsvení seÍ pojetado de modo a náo soÍrer sob a ação de seu peso, do peso da eslrulura e das cáÍgss acidsntáis que po$am âtuar

duênte a ex€cução dâ obla, defomâçoes pÍejudiciais à ÍoÍma da eslrulura ou que possâm caus eíorços no concÍElo na Ías€ do endlreciÍnênlo.

Náo se adÍnitom pontalêtês de mâdeira com diámetro ou menor lado da sêção ÍêtangulaÍ iníêÍior a 5,0 cm paÍa madsilas duÍas e 7,0 crn paÍa

madeiãs motes. Os pontaleles com mâis dê 3,0 m de compÍimento deveáo ser onlrâvênlâdos, salvo se Íor dêmonstadâ desnecsssidade desta

mêdida para evilar flambagêm.
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GE PAC
As íomas dêveÍn seÍ suíicientementê eíanques de modo a impedlÍEm a perda do iquido do concÍêto, lodas as supêÍflcies dàs Íormas que ontaLn ],O
êm contâlo com 0 conclêto deveáo seÍ abundântêmenle molhadas ou tâlada§ com um cimposto apopÍiado, de maneiÍâ a impedk a absorÉo de <f-7

ágla €onída no conoeto, ÍnanchaÍ ou seÍ prciudiclal ao concrelo \_
DeveÉo seÍ dêirêdas abeÍiuÍas provisôias üanelas) póximas ao íundo, e a inteÍvalos suícienies nas íaces das Íomâs ds pilaÍes, € paredes e em

outros locâis, se necessáÍio, paÍa peÍmilrr a liÍnpêza ê a inspeÉo anles da concretagem, assim coÍno paÉ íêduzf a afura do queda l]vre de

lançâmenio de concÍeto.

A ÍeliÉda das ÍoÍmas € do esm€mênio só podeÍá ser íeila qLrando o concÍ€to se acnar sulcientemente enduêcido parâ Íesistir às ações que sobrc

eLe aluârcm e não conduzir a defoÍmaçõss haceitáveh, tendo em vistâ vâlor bâixo do Ínódulo de dêÍoÍmaÉo lEc) ê â maior probabilidade de gBnde

deíoÍmaçao lenla quando o concrelo é solicihdo com poúcâ idade.

Se flão tor deÍnonslrado o atendimênto das mndiçÕês acima e não se lendo usado cimênio de âlla Íesistência in cblou pÍocesso que acelerc o

enduÍecimenlo, a Íelkada das ÍoÍnaB ê do escoramênlo não devêrá dâr_se anles dos seguinles prêzosi

Faces iníeÍioÍeB, dêixa ndo-se ponhleles bem e ncu nhâd os e conv€n ieniêmente espaçados i 14 d ias.

Faces infêÍiores sem ponlaletes: 21 d as

A rêti|âda do sscoramento e dâs formas dêv€rá ser elêtuada sem choques e obedecer a um progmma elaboÍado de acodo com o üpo de eslruluÍã-

3.1,5. c1,{05 - FoR}íÀ PLAIIA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP = l2mm UÍlL 3 X ([12)

As fomas deveÉo ser conslituidâs de modo que o concrêto acabado lenhâ as bÍmas e as dimensóes do pÍojelo, esleia de acordo com alinhamenlo

e colas e apÍesente uma superfície llsa e uniíoÍme, Deveráo ser pmjetadâs dê modo que sua eínoçáo não cause danos ao concíêto ê que

compoíeú o êíeito da vibraçáo de adênsaÍnento e da caÍga do concÍêto. As dlÍnensôes, nivelâmenlo s vetlicá idáde dâs Íômes dêverão sel

veÍifcados cuidâdosamsnte, DevêÍáo ser Íemovidos do iileior das ÍoÍmas todo pó de seIÍâ, apaÍa de madela e oulros Íêslos de Ínâtedal Asiunlas

das íoÍmas deveÉo obrigatoÍiaÍnentê ser vedadas, paÍa evilâr perda de ãÍgamas§a do concÍelo ou do água. Nas ÍoÍÍnâs paÍa supeííciês à visla, o

mate,iâl deve sêÍ madeiÍa compensada, chapas dê aÇo ou lâbuss Íeveslidas com lâmlnas de compensado ou Íolhas ÍÍelálicas, Para supeíicies

que náo íquem aparenles, o maleÍiâl ulillzâdo pode seÍ a madeirs mmumenle lsada eÍn conslruÉes (lábuas dê pinho do PaÍaná dê 3a poÍ

exêmpto). Antes da €onc€tagem, ss fornas dêverão ser abundsntêmenls molhâdas. As braÇsdêiÍas dê aÇo paÍa as foÍmas deYeáo ser conslruidas

e apllcadas de modo â peÍnith a sua reliÍada sêrí daniícaro concÍelo. O plazo para desmoldagem sená o pÍevlslo pela NBR 6118, dâ ABNT.

3..t.6. C2860 - LÂSTRO DE ARETA AoQUIRIDÂ (il3)

Deveá seÍ execulâdo coníoÍme proieto.

3.1.7. C4662, BARBACÃ C' TLBO pVC ESGOTO 75 mm, |NCLUS|VE GEOTÊXflL i{ÃO.TECTDO 100% POLIÉsTER COil RESISÍÊ|{C|À A

]RAçÂO LONGITUDINAL IIíI{IIIIA DE 8 KI{/M (BIDIIí RT.O8 OU SII'ILAR) E BRITA (UN)

SeÍáo êxêculâdos BaÍbacãs indicado no oÍFmênto.

Limpar as Íacês êxleÍ.ras das ponlas dos lubos ê as intemas das bolsas

Posicionar â ponta do tubojunlo à bolsa do tubo já asseniâdo, pmcedeÍao allnhamento da lubulaÉoê íeâlizar o encãirê

O sêntido dê monhgem dos tÍechos deve ser realizâdo de jusantê paÍa monlanle, câíninhandGse dâs poniâs dos fubos paÍa as bolsas, ou seia,

cadê lubo asseniâdo devê ier como exÍemidade livÍe umâ bolsa, onde deve seÍ acoplada a porla do tubo subsequente.

Finalizâdo o assentamênto dos iubos, exe€ulam-sê as junlas Íigidss, Íetas com aeamassa, apLicando o mateÍiâl na paÍle 6xlema de todo o

3,1,& COO54 . ALVEI{ARIA DE EI{BASAI,IEiiTO DE PEDRÂ ARGAMASSÂOÂ (M3)

Íratâ-se de tundaçáo em superíicie, conlínua, Ílgida, que acompanha as linhas das paÍêdes Íecebendo a carua poÍ metm Lin6âr'

As fundaçôos das alvenaÍias serão oxêculadas em pedBs de Ínão inteEas, limpas, lsenlas dê crostas e de lamanhos iÍrêgularcs, assenles com

argamassa de cimênlo ê al€ia media.

As pedías têÍão leitos €xeculados toscâmenle a maÍts o, sendo as pedras câlç3das com lascas do mesmo malsria , de dimensões âdequadas. PaÍa

a pdmeiÍa fada seÍão sêlecionadas as pedms maiorcs.

3.1.9. C3,109 - RÉ80C0 Ci ÂRGAMASSA DE Clt EllTO E AREIA S, PENEIRAR, TRÁçO í:4 (lr2)

O reboco sêrá êxecuiâdo com arsamâssâ pÍéJâbÍicada e ter espessuíâ máxnra de smm. A êxecução do Íeboco será lnlcadâ âpós 48 hor"s do

lançamenlo do emboço, com a supeíicie impa e Íno hâdâ com bmxa Anles de serlnlcâdo o Í€boco, deveÍ se-á ver íicar se os marcos, bal€nles e

p€iioÍis já se enconrram peÍfetamente colocados. Os rcbocos regulaizêdos e desempenados, à régua e deseÍnpenadeira, deveÍão apre§entar

âspecio uniíoÍme, com pâraÍÍenlos peíÍe tamenle planos não sendo lolemda qualqueÍ onduaÇão ou desEradade fâ §rpêríicle.0 acabamenlo

Ítnaldeverá ser execúado com desemp€nêdenâ reveslida coÍn íe tro, camuÍçâ ou borÍacha maca. Quando houver possibiidade de chuvas, a

apticaçãodorebocoexlenronãoseÍálnicadão!,casoiáolenhêsldo,seÍáÍlteíonpda.Naêveniuaidadedaocoftndadelêmp8Íaturê§el6vâdas,

os rebocos exlernos execúâdos êm umâ jomada de lÍabaho leÉo âs suas supeúces molhadas ao témino dos líâbâhos. SeÍão de

rcsponsabtidade da CoNTMTADA lodos os mateÍiâis equlpêÍrenlos e Ínão-de obra nêcêssários para a peíella execução dos serv ços aciÍna

oMà
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3.2. PTSOS

3.2,1. C3{49 - MEIO FIO PRÉ OLDAoo (0,0?d,30r1,00)m c/REJUllratíE}lTo (lí)

Os meios.ios e petss especiais de concÍeto pÉ-moldados dêvêáo atender, quânto aos mateÍiâis ê métodos

disposiÉes dâ NBR-5732, NBR -5733, NBR 5735 e NBR"5736

DeveÍão al€nder, a nda, as seguinles condições:

- consumo Ínínimo de cimenlo: 300 Kg/m3.

- Reslslência à comDressão simples: (25 MPa).

i,i ll
.rr*W* rrpngA§}'

T€xtuÍât ss Íâces apaÍenles devêÍEo aprcsenlar uma têxturâ lsa e homogênea resultanlê do mnláto direlo com as Íômãs mêlálicâs. Não serão

aceilas peças com dêtuitos conslrulivos, ascadas, Íelocadss ou acábadas com lÍinchas e desempenadeiÍas.

Seráo escavadas vâtas para íxaÉo das banquelâs, apos a execução da escâvaÉo os mêios-fios serão posicionâdos, de íoma nivelâda e alinhada

As guias serão escoÉdâs no ateÍo dâs calÇ3das laterah. O Éjuntamento devêÍá sêÍ execulado com êruamassa dê cimenio e aÍela, líeÇo 114,

3.2.2. C4819 - P|SO INTERTRÂVADO TIPO TIJOLINHO (20Xi 0x6)Clil 3sllPA, COR Clt{ZA ' CO PACTAçÃO MECANI2ÂDÁ (lr2)

piso inleÍlrdvados são elêmentos pÉ'íabricados de concrelo dê com foÍmalo que pêmile lransÍnissão de esÍorços. PaÍs o bom funcionamênto do

Diso dêve-se obsêrvar os seguintes elemenlosl

Coníinamenlo

O confinamento extêmo é conslibido poÍ um passeio associado â mêio lio de con0Íê10 êspedficado ã sêguiÍ.

Os blocos são assentados direlam€nte sobÉ a camada dê aÍêia pÍeviamênle rasada.

Cada btoco é pego com a mão, êncostado fÍmemenle mnlÍá os outros já assenlâdos, pam entáo deslizaÍ venicalmentê âté tôd .ô ólchão.

O clridado nâ colocâÉo peÍm te que se tenha ajunta com abeíirra minima; em média de 2,5 Ínm, quandoa âbeÍtura ficaÍ maioí, é possívelÍechála

coÍí balidas de marÍ€la de madeil! ou bonãÓa, na lâieíal do blo.! e na diÍeÉo aos blocos já assentados.

Os Btocos não devêm sêr gotpsados na valrcâl paÍa que fiquem renles enlre sii os golpes devêÍn seÍ !t izados apênas paÍa minimizar as junlas ou

para coíiqlr o alinhamento.

Em plslas incl nadâs é âconselhável exscular â colocaçao de balxo paÍâ cima,

Compâclaçáo lnlcial

As atvidades de compactação são rcalizadas sobÍe o piso com o uso de vibÍocompaciadora eJou placas vibrálónâs- Em pavimentos com blocos de

6 cm de espessna é impodante evitar o uso de equipamenlos muilo potenies, que podem povocar a quebÉ das peçâs.

Na pÍimeiÍa elapa dê mmpaclação, a vibrocompacládoE e/ou plâca vibÍatiria passâ sobÍe o piso pelo menos duâs vezes e em dlreçoes oposta§.

pÍimsiÍo cômptêtâ-§e o ciícuito Íum sêntido ê depois no sentido contraÍio, com sobíeposiÉo dos pêrcuÍ§o§ patE eúw a íoímâÉo d€ d€srau§.

A compaclêção e o íejuntamento com aÉiâ fina avançâm aló um mefo antes da extemidadê livÍe, não confinada,nâ qual pÍossegue a alivldâde de

psvim€nlaÉo.

Esia íaixa náo ompaclada só é compactada júlo com o lÉcho seguinle.

Caso hala quebra de peÇ3s na pÍimeiÍa ehpa de compaclafêo, é preciso reliÍá-las com duas colheíes dê pedr€im o(, chaves de Íenda € subslltuí_

laq isso ficá mais íácil anles das Íâses de Íejunte e compaclâçao final.

Rei!nlaÍnento

O rejuntamento com areiâ fina diminui a pennêsbilidade do plso de água ê garanle o tuncionamento me.ânico do paviÍnenlo. Por isso é prcciso

ulili2âÍ mateÍiais e Ínão d€ obla de boa qualidads na selalem e compactrção final.

Com Íêjurte mal feilo os blocos fcâm sollos, o plso perde lravamento e se d€leioÉ rapidâÍnente.

Na hora ds cotocaÉo, a aÍeia precisa estâr seca, §em cimento ou cal: nunca se úiliza sÍgamassa poíque hso tomaÍia o Íeiunte quebÍãdiçs.

Quando a aeia esliver muilo molhada, pode'se êsiendàla em câmadas fnas pâra secst ao sol ou em área coberlâ

A aÍeia é posla sobre os blocos em camadas finas parâ evilâ que sejam tolâlmenle coberlos. O êspalhamento é Íeito

com vâssouÍa atá que as juntâs sêjâm completamenlê ppênúidas

Compâclação Final

A cDmpaclação final é execulâda da me§ma Íotma que o indicado pala pímêira êtapa des$ alividadê.

Deve-se êvilâí o aüjmuto de aeia fnâ, para que sla não grude nâ supeÍílcie dos blocos, nêm foÍme saliênciâs quê atundem os blocos quando da

pâss€lsm da vibmcompacladora e/ou placa üblâtôÍiâ.

É Fêciso lazer pêto menos quato passadas da placâ übabda em diversas direçóes, numa alividade quê se desenvolve por irêchos de perorÍsos

EnceÍrada esh operafÉo o pavimenlo pode ser aberlo ao lrálego.

Se for possÍvê|, deixsr o excesso dê âreia do rejunle sobrê o piso por cerca de duas seÍnanas, o que Íaz com que o lnífego contribua para €omp el8Í

3.2.3. ClSí6 - P|SO IITERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20Xí0X6)CIil 35ltPA, COLORIDO. COMPACTAçÃO tíECAtllZÂDA (lil2l .,,.
ller,á especificàdo.

')
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3.2.{. c3025.plso ÍitoRTo coNcRETo Fcl{'13,5 pa C/PREPÀRo E LAi{çA EHTo(Mr) 

t' 3L '

O concêto deveá ter uÍr Íck = 13,5 Mpa. DêvÊse cuidaÍ pâÍa que as condições climáticâs náo inteúÍam na aplicação e crra do c!,rffelo. Nào rs'

deve serêrêcutadoemdiaschuvosos e dêve ser polegido da açáo diEtâ do sollogo após a aplicaÉo.0 concrolo deve ser cuíado com moJhagens -
diárias, duranie 7 dias.

SobÍeasupeíicietimpa,ÍEgutarizadâêbêÍnapiloâda,fixam-segabaÍitos,dislantes2fia3mêntesi,quedevemserusâdoscomoreieràrcado

nivêlaÍnento do laslÍo e dâ espessura eíabelecida nêíe itêm.

O óncrero étânç3do sobrc o reÍeno umêdêcido, distribuldo sobre â superÍíclee seÍ laíÍeada,ligeiraÍnenle ap lo8do, manuamerte. A supeíícle

deve seÍ lE$rlaÍizada com auxilio de r€guâ metál ca, própÍia paÍa esta Ínalidade.

3.2.5. c152{. ptso poDoTÁTtL EXIERNo EM ptíc ÊsP.3ct , AssENÍaDo coM ARGA ASSa (FoRt{EclttENTo E assEtlralíÊl'lro)
(M2)

A sinalização latit dê a ertâ consiste em um conjunto de Íelevos lroncGcônicos padÍonizados pela ABNT, cujo oblelivo pÍ ncipa é sinalizar as

situaçóes de Íisco ao deficiênle visua e às pessoas com visâo slbnoÍmaL.

A sin;[zaÉo látil d]recional consiste em lElevos lineâres, regulaÍmeôle dispoíos e leíura côm seçáo lrâpezoidal padrciizada pelâ ABNT. É

uUtizada para ofiêntar o deÍciente visual, sinalizando o percuÍso ou a d slÍibuição êspacial dos diíeÍentes elêmenlos de um €dií,cio ou uÍbanização.

A execuÇáo do piso deve estaÍ dê acodo com o prcjêto de arquitetuÍa, atendsndo lambéÍn às Íecomendaçóes da NBR9050 - Acessibilidâde a

edlf caçÕes, moblllá do, e spaços e eq uipa menlos u Íbanos.

Pisos deveÍão ser em cln cÍelo pÉ-rn olda do, com espessu râ 30m m e dimensões 250x25 0mÍr, âssenlad 0s com arg a massa colanls.

Com a basê tolalmentê seca, aplicar uma camâda de srgamassa com 6mm dê êspêssura, em !ínâ áíêa dê aprcximadamentê 1m'z, em segu da

pâs6aÍ a deseÍÍpênadêi,ã m€tilica denreda cnândo sul€os fla aÍgamâssâ. Logo â seguiÍ, assenlâr os pisos s€cos, batendo com um sâÍÍafo ou

maiGlo de boÍrachâ macia, aié o piso alingir a posiÉo desejadâ e o peÍfeito nivelamênto com o piso adiacênie.

3.3. rNsrALÂçôEs ELÉTRrcas

s.3,1, cí196. ELETRODUTO PVC ROSC.|i{CL.CONEXÔES D= 2smm (3la')( )

Os êtetodutos â empÍegaÍ, salvo ind caçao êspecííica do PÍojêto, sêÍão do lipo isolante, íâbÍicados em PVC rígido, não sendo admilido o eíplêgo

de etêtrodutos íexíveis. Para as instalações eÍnbulidas, serão êÍnpÍêgados os elolÍodutos do lpo Íosúvel. Pam inslalaÇoes âparenles sêÍão

emp reg ados cond ulêtês em PVC Íígldo.

3.3.2. C36í ? - OUTOS FLEXIVEIS EM PEÂD (POIIETILENO DE ALTA DENSIDADE) . D-l 1Í{',, II{CLUSIVE COI{EXÕES (M)

Dúos pal" passageÍn dos oãbos flexlvêis lnstalados coÍíoÍme 0 prcjeto.

3.3.3. C36t9 - DUTOS FLEXÍVE|S EM PEAD IPO|IETILENO 0E ALTA DEtl§lDÂDE) , 0e2", II{CLUSIVE CONEXôES (M)

Itêm sspBcifi câdo ânleriormênto.

3,3.{. C362O.DUTOS FLEXíVEIS EM PEAD (POLIEIII.ENO DE ALTADENSIDADE)" D=3',INCLUSIVE COTIEXÔES (M)

IteÍn especifi cado anleÍiormenle.

3.3.5. C{762 - CAIA 0E L|GAçÀO PVC 4" X 2' (UN)

Denominam.so caixâs, os componenles de uÍna inslalaÉo eléiica, des{inados â conier as tomadas ê inteÍuplorês de mrrenle, emendas,

derivaÉes ê passaoem de mndúoÉs eléiricos, ConÍoÍme sua deslinaÉo e dê acoÍdo com as noÍmas da ABNT em vlgoÍ, as câixas podeéo seÍ:

EÍn chapâ de aço esmaltada, galyanlzáda ou piniâda com ünta de bãse mêlálicai De alumíniotundido; De PVC Íisido, bâquelilê ou poLipmpilêno.

As câixas conl$áo o hais destinados à fxâção dos êletrodulos (com buchas e amrêlas ou mscas), só s€ndo peímitjda a âbeduÍa daquel€s Íealmente

necesstuios. As caixas não metálicas só seÍão admilidas com eletodutos não melálicos e qüândo não esllveÍem sujeilo§ â esÍorços mecânicos. As

caixas paÍs inslâlaÉes apaÍenles sêÍáo melálicas e d0lipo conduletê. Sêrão empÍegadas mixas nos seguintes ponios: Dê enlrada ou saidâ dos

condutor€s da tubulaçáo, excêto nos pontos dê l€nsição ou passagem de linhâs abêatas para linhas em condutos aÍremaládos mm blcha

adequadai Ds emênda oú deíivâçáo ds condutorêst Dê inslâlsçáo ds lumináÍias e oullos di§posiüvos. As cairas ierâo as seguint€s caracl€rísÍcas:

oclogonãis, de fundo móvel, parâ c€ntros dê luz;

Oclogonaiseskmpadas, de 75 x 75 Ínm (3' x 31, nos êxtemos dos Íamais de dislÍibuiÉo;

Ouadradas, dê 100 x 100 mm (4'x4'), quando o númeÍo de inteÍl]ptorcs ou toÍnâdss excêda a lres, ou quândo usadas paÍa caixas de passâgêmi

RetângulaÉs de 50 x 100 mm (2' x 4'), para o conjunlo de inteÍruptoÍes ou lomadâs igual ou iníeÍior a té§;

Especiâis êÍn chapa n' 16, no mÍnimo de âço zincado, com pintuÉ antioxidanl€ s holante com lampa lsâ e apaÍatusada nas dimensóes indicadas

no prcjêtoi

As calxas embutidâs nâs aies ssráo íiínemenle f xâdâs nas íoÍmas; Só podeáo ser a bêíos os olhais desünado s a recebel ligaçoas de elêlÍoduto§; c/
As caixas êmbutidas nas paÍedes devêÍão Íâcear â aivenãÍia de modo â não ÍêsullâÍ .xcessi!€ pÍofundidâde dspois de clncluÍdo o rcvestimenlo,

devendo seÍ niveladas e aprumadas. A âlluÍa das caixas €m relâção ao piso acabado, seÍá â sêguinte: lnleÍruploÍes e botÔes dê câmp8inha lboÍdo

suped or da oaixâ) 1 ,20 mTomadas baixas, quando náo indlcadasnos rcdaÉs ou emlocaisúmidos (bordo inÍênor da caim)0,30 m Tomadas en

tocá s úmidos (bodo inÍeÍior ds câixa)0,80 m Tomâdâs de bancâdâ (cozinhas,lavalódos,laborâlórios,oficinas, elc.) 1,20 m Caixas de passa$m

0,30 m. As calxâs de âÍandêlas e lomâdasâllas serão iníaladas de acodo mm âs indicaçres do prcjelo. As câixas de inteÍuploes e lomadas

quando pór mâs de âlizârês seráo locâl zadas â, no minimo, 5 cm dos mesÍnos. As diíêIênles calxas de Lrm mesmo âmblentê serão p6íeilâmohtê

2A
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GE PAC
a inhadas e nive âdês, dispostas de íorma a não apÍesentar€Ín discrcpáncias sensÍveis fo seu conlunto As ca xês dê pontos de uz dos telos serào

rlgoÍosamente centÍadas ea inhadas nosrcspectvos€mbienies Às caixas ou cond! elesserão co ocados eÍn loca sdêfácilacessoeserão provdos

de tampas adequadas as que contveTem nteÍuplores lomadas e congêneTes serão fechadas poÍespelhos que complêlaÍr a inslaação dos

mesmos âs de sâida paÍaalÍrenlaçàode aparelhos podeÍão serÍechadas poÍ placa§ destiadas à iixaçáo dosmesmos. Ad sGnciê enlíe as câixas

ou conduetes seÍá deterrninada para peÍmilríáci enliação e desenliação dos condulores EÍnÍechosÍetlineos oespaçaÍrentoseránomáxmo

de 15 m;nos Ií€chos em curvã o espaÇâmento seÍá reduzido de 3ín para câdâ curva d€ 90"

3.3.6. C4761 - CA|XÂ DE L|GAçÂO PVC 1" X4',{UN)

terÍ especiiicado ânl€ÍiorÍnenle.

3.3.7, C0624 . GAIXA Elil ALVEIARIÀ (40X40X60cm) DE 1 TIJoLO COt{Ulí, LASTRO DE BRITA E ÍAlilPA DE COI{CRETO (UN)

AscaixâsdealvenaÍiaseÍãodê{ijolosmaciçoscompaEdesdelScm,Ébocadasinlemamente,fundoÍêveslidocombrita0lelâmpâdêconcÍelo

e. se de concrêlo, Dossu Íão espessum mín Ína de 60mm.IeÉo dinrensões intemas, mínimas, 0,4x0.4x0,6m. As ca xas paÉ €nlÍadas de erergia

serão de acodo com ss noÍrnas vigenles da concessionárh de eneÍgia local.

3.3.8. C2069. OUADRO DE D|STRIBU|çÂO DE LUZ ÉMBUTTRATÉ 36 DIVISOES45?X332X95mm, C/ BARRÁI,E ÍO (UN)

Todos os q(adÍos de dhtribuiÇáo / qlados dê Íorqâ devem ser montrdos coníoÍne indicâdo em prcjêlo, conlendo os disposiiivos de plotêç8o,

manobÍa ê comardo inslalados e ligados segundo as inslruçoes íoÍnecidas pêlo fabÍicante. Devem êlendel à ABNT NBR IEC 60439í ou, no

minimo, lesullar êm niveisde desemperhoe seguÍança êquivalenles aos deíinidos poÍesla, respêilândo-se sempre a d slância mlnimaêntre paries

vivas nuas dê polaridades dlslintas de 10mrn ê entre paÍles vivas nuas e outãs partes condulivas lmassa, invólucrog dê 20mÍn. Remmenda_se a

montagefi por Íomecêdorês do própÍio íabricante.

3.3,S, Ct558 . CABO CORDPLÁSÍ (CABo PP) 3 x 2,50 mm' (M)

DeveÍá seÍ ulilimdo cabo coÍdoplast PP crÍÍoÍme pÍojelado.

3.3.10. Cti!77 - CABO Ell PVC 1000V 2,5 mmr (Lt)

Os condutoÍos (fos ê cabos)sêÍão em cobre €letroliíco com isôlâmênlo t€Ímop ásilco ânlidrâmâ. 0s cábos dê alimenlaçáo dos quadÍos leÉo

protêÉo paa 1000V.

PaÍa cilclrilos leÍmlnâis, isto é, ciÍcuilos que parlem dê cenuos de dislÍibuiçao pÍolog dos me.ânjcâmente por elelÍodutos, possuiráo isolaçâo pala

70ôr50V. Náo seni pêÍmitido emendas dos fios fora de cáixâs. Os alimsntadorês dos CD's seráo conlínuos, sem emendâs e possuirão isolâção

paÍa 750V, excelo quando na situação enlsrÍada, os quais dêveâo possuir isolâção para 1000V. Paíâ os circuilos termlnais, os c{ndulorcs desla

fusê êslaráo sêÍnprc na coÍ veÍrnelha, o neuto na cor azul c aro, os retornos na cor prelá e os condutorês teÍra ra coÍ verde, A bilola mÍnimâ paÍa

ilumin€Éo seÉ dê 2,5mÍn', ê pala as iomadas a bilola minima seÍá de 2,smm':e máxnâ 4,0mm'. PaÍa €leilo dê cálculo, será considêÍadâ â

potência Ínin mâ dê 100W pala cada ponto de iomada. Os ciruitos dê iomadâs e iluminaÉo sêrão indêpendenles. oulras especificâçõ"s podeÍão

serdelenninadas em pÍojelo, âs quâis teáo píoidade sobrê as especifcaçõês desle cademo de enBÍgos

Os conduloÍês seráo inslâlados de ÍoÍma a não seÉm submelrdos â esÍorços me€ânicos inmmpative s com a sua resislência

As emendas ou deíva@s dos @ndutorês seÉo execltãdas do modo a asseguÍar 6isi1êncja Ínec-ânicá adequâda e mí'lâlo elétÍ]co perÍeito e

peínâ nente, emprcqand cse conêcloÍ a pÍDp d ad o.

l* t?,2)
i'. rE

3,3.,t 1. C05v , CABO EÍit PVC 1000V lilM2 (ú)
llem especifi câdo anieÍioínentê.

s.3.12. C0556 ' CABo Eil Pvc í000v 6Mll2 ( )

Item espêciíicado anlsÍiormenle.

3.3.í3. C0547 - CABO Et PVC 1000V 10Mtir2 [t)
IteÍn especilicádoBnleÍiormenle.

3.3.14. C0550 - CABo Elí PVC i000V16Mil2til)
Item espeofi câdo aÍÍeÍioÍmente.

3.3.t5. C0519, CABO COBRE itu 251{l{2 (tú)

llêm já especiícâdo anledomênle.

3.3,16. C4)33 - HASTE DE ATERRA ENTO COPPÊRWÉLD sJ8',X 2.10tí (UN)

lnshlado segundo oÍienlâçõês do pmjêlo e obedecendo às noÍmas ügênles.

21
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3,3.17. Cl092 ' DISJUi{ÍOR ii|O}IOPOLAR Elil OUADRO DE DISTRIBUIçÁO l0A (UN)

É um disposiuvo êtelromecân co, que tuflctona como um inteÍüptor aulomâlim, desunado a prcteger uma deteÍminâda inslalaÉo eléüica clnlra

possiveis dânos causados porcurlo-circultos e sobrêcaÍgas elélÍicas. Pode ser ÍeaÍmado manualmentê. -i. .\

3.3.18, C1093 - DTSJUNTOR iIONOPOLÂREI| QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 16À (Ut/) , nÁ l'
llemêspêcúcadoa êiome'te. r '

\ +/
3-3.r s. c.r098 , DrsJUl{ToR Iror{oPoLAR E AUADRO DE OISÍR|BU|çÃO 324 {Ul{)

A instalaÉo do dlsjunior monopolâr tipo compaclo 3x324 deve seguir a§ especilc€çõês conlidas no proleto.

3,I.20. CIII|6 ' DISJUNTOR TRIPOLAR C/ACIONAMEI{TO NA PORTA DO q'B.ATE 16 A (UN)

A lnstâlaÉo do disjunior lÍipolar em quadro de dislÍibuição dêve se$rk as especificações cont das no pÍojeto'

3.3.2r. Clíií . DTSJU ÍORTRIPOLÁRCiAcloitAl{Ellro tlA PoRTA 0o o.D.ÂTE 324 {UN)

llem êspecifi cado anteíoÍmente.

3,3.22. Cl1ía - DISJUNTOR TRIPOLAR C/ACiONA Ei{ÍO NA PORTÂ DO q,D.ÂTE 63A lull)
llem especifi cado anleÍioÍmente,

3,3.23. C1530 - DISJUIIToR DIFEREi{CIAL DRí64 '104,30mA (U )

O disposirvo DR deve ser inslalado em âssociaçáo com os disjuntores do quadÍo de dislnbuiÉo, de íoÍmâ a FopoÍcionar uÍna proteÉo complêla

conlra sobÍ€carga, curtlcjÍcdlo e Íatta a te,ra. A instalaÉo lestes destes disposilivos devem ser eÍeluadas poÍ lécnico espêcializâdo.

3.3.24. CPUE 24 , OISPOSITIVO DE PROTEçÃO COIITRA SURTO (DPS) ' 10 kÂ ' 275V (Utt)

llem especiíicado anleÍioÍmenle.

3.3.25. C47S2 - TOIíADA OUPLÀDÉ EttlBUÍlR 2P+T 10Á'250V (UN)

As tomadas seáo em pvc. SeÉo insta adas a uma âllura apÍo*Ínada de 0,3m do piso âcabado o! mníoÍme indicado no pmj8to

Para segurânF conÍa choques elélrico§, os contalos ficaáo dhlantes cÊrc€ de I mm da placâ.

As toÍnadas de piso seÍão consljtuJdas de caixa ê lampa, Íab cadas em liga de alumín o-sllício ou ialão. A lámpa seÍá nlvelada por meio de

paíafusos e a conlralsmpa sêÉ osqueada à tampa, com iunta vedadorâ. ouranle o andamento da obra, pÍol€ger as caixas para evilaÍ a

enlrada de ciÍnento, massa, poeira, etc. lnstalaÍ todas âs ca xas de modo â ÍnânleÍ a ho{izonlalidade, o perfeito nive amento ê o pruÍno com a

paredei gâranlindo o perfeilo anemate no momerto dâ inslalaÉo das tomâdas e hmpas (placas)

Àem d;especifcado a€ima, dêveÍáo s€Í obseÍvadas as demais condi@s de tensão € coÍênte pÍojeladas para cáda uso. DeveÍáo ÍecebeÍ

acábamenlo com espe ho de pvc com nervura de ÉÍoÍço nâ parte intema, Deveráo estar peÍfeilos, sêÍn rachas ou €mpenos'

3,3.26. Cidg,l - |iIÍERRUPIOR UlilA TECLA SIiIPLES 104 250V (UN)

llem especilicado anteÍioÍrnente.

3-3.27. CPUE.{I4 . LUMNÁRIA DE SOBREPOR/EIíBIJTIR PARÁ DUAS úI,PADÁS TUBULAR LEO T8 6OO()K, 2XI8W, INCLUSO LÁI{PADAS

(UN)

A tuminárja deverá sor de embutir, possuir 2 lâmpadas, com vidro jaleâdo csnEal, ctrpo em chapô dê âço e deYêá conleÍ pintuÍa êlelrostâlicâ.

3.3.2E. C4i}7I ' ARÂNDELA BLINDADA (UN)

lnslâladâ conÍoÍrÍe ndicado em prcjeto.

3,3.20. CPUE.2s-LUIINÂRA RGB PARA PISCINA9W (Ult)

lnsta ada cônfoÍmê ifldicado em pÍoiêlo.

3.3.30. CPUE-27 - POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H={2M Cotil 03 RÉFLETORES LÊD lP 6ô DE 200Ví C' ATERRÂ|íÉNTO (Ul'l)

lnslalada mníorme indlcado eÍn pÍojelo.

3.3.31. CPUE.28. POSTE DE CONCRÊTO URBAI.IO DUAS PÉTALAS CO!'! LUMNÂRIA LED 2()OI'V COI'I POSÍE H= lOM, ALTURA LIVRE

(UN}

lnstâlada corÍoÍne lndhado em projeto.

3.3.32. CpUE.2g - REFLETOR LED HtcH BAy, OE pOTÊNClÂ 100W, FLUXO LU INOSO 15.0001m, VDÂ ÚTlL DE 100,000H, COR t{lNlt a

DE $00K, DpS, CERÍ|F|CADO tt{tíÊTRO E GARÂ TTÀ DE 5 AI{OS, PROTEçÂO í tMA lP66 - FORNECIIi{E}ITO E INSTÀLAçÃO IUN)

nstalada conÍome ndicado em proieto

fV\qkffi
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3.3,33. c1030 , CÉLULA FoToELíRlcA P/ úIPÀDA, ATÉ 1000w (uN) 14" ^

Utilizado p.a acionamento automálico de unidâdes de ihminação públicá por aÉo da luz do sol. Dele sêÍ instalado segu ndo as 0i8alaÉe6 d0

íâbrlcant;. Deve seí observâdo o quê pÉscrêve â noma ABNÍ NBR 5123: Relés fotoelélricc'

3.3.34, cpuÊ-26 - RELÉTEilPoRlzaDoR (uN)

ó ,àJ t"rp"rir.a", a"* *, Lnslâlado flo Lo.âl indicado no pmjelo elé1ím' o tempoizadff deve sêr pÍogamâdo paÉ tuncionaÍ nos horáÍios

adequados. Deve seÍ observado o que pE§crêve a noma ABNÍ NBR 5123: Relés ÍotoelélÍicos'

3,1, INSÍALAçÓES HIDRAULICAS

3.t.1. C2626 . TUBO PVC SOLO. ÚARROIí |i{CL.COi{EXÔES D= 32nn(1") (lí)

À monlagêm das iubulaçóes dêvera seÍ exeütada com ês dimensóes indicâdâs no desenho e confÍmadas no locál dá ÔbE'

À" *lrriet. o" ag* i," d"*áo s€r instaladas com ligeira declividade, paÍa se evitar a indêsejável pÍesença de aÍ apÍisionado na Íede'

TubulâÉo ÉnterÍâda

T.ios;stubos sêrão assentados de acodomm o âlinhemedo e a êlevaç€0 indicâdos no projeto'

Pa.â o assentamento dê tubulaçoês om valas, observn o seguintê:

lrenir,r" t rmr"ça" dev" *, iníahda êntênada om solos conlamimdos. Na impossibidadê de alendlmenlo, medidas eícazes de píoteção devem

* ai"úo", "* "*. 
*, 

"staladas 
dêniÍo ou úâvés de: câixas de inspeÉô, poços de visita, íossâs, sumidouros, valas de infilraçao, colêtores

ae esgod sanitiíÍio ou pluviat, tanque séplico' ,illÍo ânaeóbio' lelio de socagem de lodo, aleÍÍo sanitáio' depósilo de llxo etc i

I r.rg:; d;. àr"" o;r. *t oe 15 cm paÍa cada lâdo da canâllzaçio, ou sejâ, suiicienlê psÍa pêÍÍniilÍ o assenlamênlo' a monlasem e 0

pÍeenchlmenlo das lubulações sob condiÇõos adequadas de lÍabalho;

ã iunJo oas varas oeve ser cutcâdosamênte pÍ6paÉdo de íorma a cÍiar uma supêííícle fiÍÍnê e contínuâ paÍa supoÍte das lublla*es. o lslto deve

sêrcon§l]tuídodemaieÍiálgranuladofno,livrededesconlinuidades,cornopontasderochasoUoutrosmateÍiaisperfuÉnlês,NoÍeateÍodasvalâs'
omâtêÍialqueênvo]veafubulaÉotambomdêveseÍglanllâdoíinoêâesp€ssuÍadascamadasdecompaclâçáodeveseldeliíidasequndooüpo

de ÍÍâ1eÍial dê realBno ê o üpo dê lubulaçáo;

À alri.ç0"" a"*. *, ,"nídas limpâs, devendlse Limpâr cada componente inismâmente antes do seu assênlamenlo, mantendo"se a

exlremidade hmpâda alé que â monlâgem seiâ Ieâlizadai

TÕdôs G tubos seÉo âssentâdos com umâ mbertuÍa minima pos§lvêl de 30 cm'

3.a.2,95675.HIDRÔ ETRODt{25g.),5,0',/tlFoRxEclMExToÉ|NSTÂLAçÁOÀF-11i2016(UN)

Devsrá ser inslalado mnÍorme orienlaçõês dê pÍolelo.

4. PtSClilA

4,1, LOCAÇÃO DA OBRÂ

I.,I.1, Cíd]o. LOCAçÃO DA OBRÂ. BGCUÇÃO DE GABARITO (lt2)

n ü*à. .",a a" 
"ri""*ulioade 

do consüub;. Deveá ser global, sobre quâdÍos de mâdeim que envolYaÍn todo o pêÍímslÍo da obÉ o§ quadÍDs'

em tábuas ou sanaÍos, devem ser nivetâdos e íxados de tat m;do que rêshlâm às lênsões dos fos de ÍnârcaÉo, sem oscilaçáo € sem po§çibilidãde

oetllgadaposiçãoo'reta,HavendodiscrepânciasentreascondiçÔeslocaisêoselemêfiosdoproieto,âocoÍrênciadeveáseÍobiêtod3
,rriLàá p"i"..,i 

" 
a, nt.rlização, â quem compeliÉ dêlibêÍaÍ a €speilo Após pmc€der â iocaÇáo planialljmélricâ da obrâ' maÍcaFo dos

diÍeÉntes;tiniamêntos ê ponios d; n[et, o consh]tor faÉ a compeleile comuíicação à Íscalização, â qual prccedeÍá as vêÍiíica@s ê 8feÍiÉes

qr" irú", 
"p",rrn"". 

n *ora"da de e,ro na tocâÉo da obrâ impticaá pard o const utoÍ nâ obÍigeção ds procêder, com ónus exotusivo para si, âs

iemàiioes, moditraÉes eior: IeposiFes que se tomarem necsssáÍias, a iuizo da fiscâlização sem que i$' impllque êm allêrâç€o no pmzo da

obra.

4.2. ESCAVÀçÂO DA PlSCll{A

l.i.r. cutz.isclvlçlo rEcat{. cAtlPo ABERTo EM TERRA ExcEro RocHA arÉ 2lI (tí3)

A exscuçáo dos serviços cobenos poÍ eslá especificâç€o devêÉ stendel às exigências da ABNT - l§sociação Bmsilêiã dê NoÍmes Íêcnlc€s

AexecuÉodêlodoso§sêÍvçosdevesgÍíêgidâ,pÍotegldâes]nallzsda€onlIaÍisco§deacidentes,s€gundoaspÍescÍjçÕêsconlidasnasNoÍmas

RegulamenladoÍãs de Seguranfê e Medicina do Trabalho.

ó" t".t * 
" "",", ""*u.a*;evaáo 

seÍ timilâdos, s natlzados e pÍotegidos, gâÉntindo as condiÉes de drculaçáo e segurânçá parâ todos os

tun.ionádos, pedestÍês e pâÉ o tânsito de um modo gêisl

lsvaasescavaaasseaoproteqidasconhainfiltÍaÉodeáguaspluviais,comobjelivodeevilâlrelrabalhoparaÍemoveÍsedimenlosdeeÍosõês€,/
dêsba âncamenlos i4er6nles às açoes dâs chuvas. L"'

I.2.2, CO?10 . CARGA IIECANIZÁOA DE TERRÀ ÉM CAI,IIIIHÃO BASCULA TE (Ii!3)

O mateÍial a ser csrÍssâdo deve seÍ lÍanspodâdo em caminháo bãsculânle mÍn auxílio de caÍregadeiE de pneus até os locâis escolhidos'

Nt\
\
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4,2,3. C2533 . TRANSPORTÊ DE 

'TATERIAL, 
EXCETO ROCHA EM CAIi{INHÁO ATÉ 5 KM (Ii!3)

Íodo o entulho seÍá lÉnspofiado para um local dolefininado pela mntÍabnle.

4,3, SERVIçOS ÀUXILIARES

1.3.1. C2O6O . LASTRO DE AREIA ADQUIRIOA (M3)

Deverá seÍ exêcuhdo coníoÍrne projeio,

,. "o'ÀíF:l '.\

\E7
43.2. c2861- LAsrRo DE Pó DE PEDRÂ (M3)

DôveÉ ser execuiâdo um laslro de pó dê ped€ peÉ o recebimenlo da canede posledoÍ ou revestiÍnenlo frnal, conÍoÍme delemlnêdo em projeto.

1.3.3,9?084. COITIPACTAçÂO I.IECÂNICADESOLO PARA EXECUçÀO DE RÂDIER, PISO DE COIICRETOOU LAJE SOBRE SOLO, COM

coMpAcrADoR DE solos flpo plAca vtBRATóRn. aF 09/2021 (lí2)

O solo deleÉ sêr compactado com compacládor de placâ vibÍalórlâ.

43.t. C0096 . REATERRo APILOADO 1M3)

lniciaÍ o atêro semprê no ponlo,nais bâixo, em camadâs hoÍizont is supeÍposlas em camadas de 0,20 a 0,40 m de êspêssuB e pÍeveÍo caimenlo

tateraiou long tudinalpaÍa dpido esmamento dâs áquas pluviais, evilando-se o sêu acúÍnulo em qualquerponlo. Oap loamenlo do solo deverá sêI

Íealizado coÍr auxílio de íeÍramenlas Ínanuais e deve ser observâda a umidade de coÍnpa61aÉo do solo

1.{. IIIFMESTRUTURA DA PISCINA

áI.1. CI609. LASTRO DE CONCRETOINCLUII{DO PREPARO E LAiIçAMENTO II,t3)

A área deslinada parã Íeceber o laslro de concÍêto teÉ êspessura mínima de 05 (cinco) cenlíÍnBtÍos e laÍsuía mínimâ de 30 (lrinla) cenlÍmelos. A

csmada regulaÍizadora seá lânç3da após compaclaÉo do alero e âpôs cdo.aÉo e tesle das csnrlizâçoes que devam ficar sob o pho. O concreto

conlerá no ÍnÍntmo 200Kg de cimênlo/m1 A supêrÍciê do lasfo saÍá convênienlemênte inclinada, com a mesma declividade pÍevhta paÍa a

pavimenlaÉo quê a limitaÉ no trecho onde seÍá aplicadâ.

Antes do lançaÍnento das ârgamassas de assêntamenlo o laslro deverá ser lavado com água limpa e escovado. Apó§ esla opeÍação ÍecebeÍá pasta

de cimento e aÉia 1:2, espalhada com vassoua

4.1.2. CÍ405 - FoRMA PLÁl{A CHAPA COIIPÉNS^DÁ RESINAoÀ ESP.= t2mm Ufll-, 3 X (t 2)

As loÍmas deveÍáo sêÍ constitlídâs de modo que o concÍelo a€abado tsnha âs Íomas ê âs dimensóes do píojêto, estêla de amÍdo com alinhamento

ê mtas e apÍesenle umâ sup€íície lsa e unifoÍme. DeveÉo ser pÍojetadas de modo que sU3 ÍemoÉo não cause danos ao concloto e quê

compoíem o efeilo da vibmçáo de adensamento e da caÍga do concÍêlo. As dimensôes nivelamento e veÍicalidade das ÍoÍrnas daeráo ser

veÍiicados cuidadosaments. D6veáo seÍ rcmovtdos do intêÍior das fomas todo pó de seíá, apara de madejÍa ê oulos rcstos de material. As juntas

das loÍmas dêvêÍão obigaloÍiamenle ser vêdadas, paÍã evitaÍ peÍda de argamâssâ do concrelo ou ds á$la, Nas lormas para supêíic es à vistâ, o

mâtêdal dove sêr madoka coípensâda, chapâs d€ aço ou Libuas roveslidas com lâminâs d€ componsado ou Íolhas metálicas. PaÍa sup€íícios

que não fiquêm âpaÉntes, o matêÍiâl ulilzâdo pode s$ a Ínadeim comuÍnenle usada sm conslruçoes llâbuas de pinho do Pamná de 3', por

exemplo). Ant6s da conclelagêm, ss formas dêveÉo ser abundantemenle Ínolhadas. As bnçadeims dê aço para 3s ÍoÍmâs deveÍão sêÍ conslruídâs

e aplicadas de modo a peÍmi& â sua Íelirada sem daniÍcár o concrêto. O prazo pala desnoldagem será o p.evisto pela NBR 61 18, da ABNT.

4,4,3. c0216 . aRMADURA cA.50A t ÉDta D.6,3 a í0,0mm (KG)

As âÍmadums deverão seí execuiâdas .rm barÍas e fos de aço que salhíâçam as especilicaçôôs da ABNT. Poderão ser usados aços de oulÊ

qualidadêdesde que suas propÍiodades sejâÍn suficiênteÍnente estudâdas pol labomlódo naclonalidôneo.

A ex€€uÉo das aÍmaduÍas deveÍá obedecer Íigorcsamente ao pDjeto esirutuÍa n0 quB se rcfele à posiçso, bilola, dobrâmêhto e rccobimento,

Qualquer mudân{â de lipo ou bilola das ban-ds de aç0, sendo ínodificação de projeto, dependsá dê spmvaÉo do auloÍ do Prcieto Éslruhríal e da

Fhcalizaçao.

As emendâs de baías da armadum deveÉo sêíeilâs de âcodo com o pÍevislo no ptoieto, as não prêvlslas só podeÍão seÍ localizadas e êxecutadas

conÍorme o iiem 6.3.5 da NBR-61 18 ê dêpendelá da apÍsvaÉo do autor do projeto ê dâ Fiscâ izaÉo.

Na colocâção dâs âmaduras nas íoÍnas dev6Íão aquelâs êstâr limpas, lsentas de qualquer impuêzâ (grâxa, lama, êlc.) capaz de compoÍnet$ â

boa quBlidsdê dos seÍYiços

4.4.4. c0814 - coNcREÍO PMBR-, FcK 30 ilPa coM AGREGÂoo ÀDQUIRIDO (!r3l 1r,'
o concrcto deveÍá s€r dosado expêÍimênlalmênte dê âcodo com o eslabêlêcido no itêm 8.3.1 da NBR611 8. A do§agem êxpeÍimenhl poderá ser

íêila poÍ qualqueÍ Ínétodo bâseado na coÍrElaçáo enlre as cárâcleÍlslicas ds ÍBshlênciâ e duabllidâdê do concÍBio e a Í€lação águâ_cimenlo,

levãndcse em conta a tíabalhabilidade desejada. Tarto a Íesislêncíâ, coÍno o cobÍimento a ser uUlzado pâÍâ o projelo da eslrutura de concreto

deverá estar em conloínidade com â NBR 6118/2004 e o pÍolelo estrulural

O concÍelo deverá atender a nonna NBR 6118 da ABNI cãÍâcteristcas de Íesslênca e duabiidâde do

evando"seem.ontaatrabalhabilidad€desejada.oFCKdêverás€Íde30mpa.

concÍelo e a relaaão áoua cmenlo,
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4.4.5. Ct601 . LANçAIíENTO E APr.tCÂçÃO DE COI{CRETO S/ ELEVAçÁO (rí3) ' ' I
O concÍeto deveá seÍ lãnçâdo nâ Íoma, não sendo peÍmi{do enlre o Íim desle e o lançamento intêÍvalo supeÍiol a uma hora, sê for 4]iza}A
agitaçáo meaânicâ, esse púzo será mntado a parliÍ d0 lim da agilação com o uso de retadadores de pega e o pÉzo poderá ser aumenbôdr
âcoÍdo com as caraclêrlslicas do adllivo. Neslô câso á Íscal'Eáção dêvêÍá sêl inÍomada e lão e somenle mm o acÊite e concodàiciâ dos rscâh
poderá sor uiilizado lal concreto.

Em nênhuma hipolese se fará o ianÇamênto âpós o inicio da pega. E não senà admlüdo o uso dê concreto'remhlurado'.

o concrêto ainda, não podeÍá ser lanç5do sob chws, sâlvo iomándo-se cu dados especiais adeqlados ê obtêndcsê 8pÍovaç€o dB íiscâlzsçEo.

Não seú admilido qle â água da chuva wnha aumenlaÍo falor de água/c Írenlo da Ínistum, nem daniÍc&o acábâmênio supeÍfcial.

Antes do lançâmento do concÍelo a água evenUalÍÍerte existenle nas escavaÉes deveÍá ser reürada, as íoÍmâs deveÍão estar limpas, sem concreto

vêlho ou sobEs de mâteÍiêl pÍoveniênle da modâgêm das ÍoÍmas e dâs ârmâduras.

DeveÉo ser loÍnadâs peceuçõês, para manter a homogenêidade do concrelo, A allura de queda livre não poded ultrapâssaÍ 2 m.

t,5, IíPERMEAB -|ZÁçÁO USANDO MANTA ASFÁLTrcÂ

t.5.1. C2188 - REGULARTZÂçÃO DE SUPERFIC|ES HoRIZo ÍA|S E VERTICA|S C/ ÀRGA ASSA DE C|MEi{TO E ARETA S/

PENE|M,íENTO, ÍMçO i:3, ESP.= 6cm P/ APLTCÀçÂO DE TMPER EÂBIL|ZAçÁo (tit2)

A camada de rêgulaÍizaçáo será exêcutada e medida separadamente quando houveÍ a necessidade de de,inição dê caimêntos êspecÍ,icos, ou

q"à oolpode acabamonloÍral. assiÍr o exigi.

A base paÍa o receblmenlo da reoula zação e de quâlqueíoulÍa aroâÍnassa dê assenlámento 0u acabam enlo f nal deverá estaÍ liÍnpa, is€nh de

poeirâs, rêslos de a8amasBa e oulras paÍtlculas que poderão serremovidos alravés de vaÍição ou lavagom da slpoílcie,

t.5.2. C5020 - [itPERltEABlLtZÂçÂO COt t ÂNTA ASFÁLIICA, CLASSE 8, ESTRUTURÁDA COM POLIESTER NÀO TECIDO, FACES EÀl

^ PoLlETlLENo, TlPo lll, Ê=l M(M2)

A impêÍmeabilizaçao da piscina sêÍá êrecutada a base de Mânla AsÍállica, com espessura mÍnimâ dê 4 mm, sobre câmada de ÍegulaÍizaÉo êm

arqamassa, êÍêluando-se o câlÍnento pmlelâdo. Sobreâ Mânlâ aplicada, sêá êxeculada uma caÍnada do pÍ0le!à0 cÍm aryamassa de cimenlo e

1.5.3. C5025, PROTEçÃO r,tECÂNrCÀ COM ARGAT ÁSSA DE CIMEITTO E ARE|A ÍRAçO 1:4 E=2CM {M2)
Após o tesle d6 estanqueidade, sobÍê a impermeabilizaçãoseca, colocáÍlona pÍela como camada sepaBdoÉ enhe a camada mpeÍmeávelê a dê

pÍoleÉo mecánlca; Em seguida, dividlr a álea em quados para êvilâr fissuas dê rêlÍaeo e lançar e adeasar â aruamassâ sobre a camada

sêpaÍadoÍâ, Íornando uma camada de 2 cÍn dê êspe$uÍâi Por lim, NivêlaÍ e desempenar a cámâda de âruâmâssa.

4.6. REVESTI,EI{TOS

4.6.1. C44t2 . CERÂ| EA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ'FABR|CÂDA ATÉ 10xÍ0cm (í00cm') . DECORAÍ|VA - P/ PAREoE E P|SO (M2l

A êxecução de revestlmenlos eÍn ceÉmicas/azulejos deverá alender às segulnles NoÍrnas e praticâs complemenlar€s:

NBR 8214 - Asseniamento de tullejos - PÍocodimenloi

NBR 14081 - A4âmassa Colante lnduslÍializada para Assenlamento de Placas de Ceámica - EspeciÍicação;Antês do as3êntamento

de cerámicas, seíâo vêrfcados os pontos de lnslalaçõês e éüicas, h drossânitáias ê deÍnâis, bem mmo vêÍiÍicádos o nivêlâmenlo e âs prumâdâs

dê pared€s, a fim de se obter os aÍremaies peíêilos entÍe pâÍedes ê têtos.

Ouêndo cortados por passagens de cânos, tubulaÇoes e oulros acessónos, as cerámicas não deveÍão conter rachadu€s.

Ouando necêssáíos, os coiGs de matedal cerámico íeilos pala cofsliluir abeduras de passagens de lemina s elêlicos e hidrcssanilânos ieráo

d imen sõe s q uê n áo u ltapass aráo os limiles d e recobÍimenlos erigidos pelos ace$óÍios de colocaçã o dos Íes pêclivos maledals,

Quanlo aoseccionâmêntodêcêrâmicas, eíêdêverásêrfeilo com equlpame os adequ ad os, de modo â dêixá-lâs com âreslâs úvâs ê plân f cadas,

sêm ireoulaíidadês percepliveis.

Anles de in ciaÍ o assentamênlo propÍiamênie dilo, os sêgu nles sêÍviços deveÉo seÍ realiza dos:

VoÍilicff o esquado ô a dimonsão da base a seÍ Íeveslida pâÍa defniçao da laÍguÍa das luitas enlÍ€ as p€ç3s, buscando Í€duziÍ o

Localizar, sobrc a supsíície a seÍ Íeveslida, as junlas hoÍizoniais e verl cais entre as peç3s ceÍâmicâsi MaÍcar os a linhamenlos dâs pi m enâs

fadas,nosdossenlidos,queserviÉodereíeÉnciapaÍaasdeÍraisiladas,ouapanjÍdailxaçaodelmarésuadealuminlojunloàbasei
AíãnjâÍ as peçâs de Íorma que sejam fe tos mdês iguais nos ládos opostos à supeílcie a seÍ Íevesída.

A melodololia de assenlamento de cerâmicas será â seguinle:

Aplicação de aBamassâ colantê; pâra o âss€nlâmento das peças e tendo eÍn vista a plasücidâde nêcessáriâ, sêráo ulilizâdâs, pêíeÍencielmente,

aÍgamassás préJâbÍicadas obedocendo-se ás segu nles oÍientaçÕes:

PlepalaÍ a aÍgamassa manuaÍnente ou em um mislur8doÍ limpo, âdicionândo-se água até que seja verllicada homogeneidade nà mislura. A_ -
quantdade a ser pÍêpaÍada deveÉ ser suficienlê pard um psríodo detrabalhode2 a 3 horas. Apos a mistum, a aÍlamassa devôd fcar€m Íepoustr
p€lo iêmpo indicado na embalagem, para que oconam as reâções dos âd tivos. Durânle â âplicâção do Íevestimento, náo sê dêvení âdicionar águâ

à arcâmâssa já pÍepalâdâ,

A arcama$a deverá ser espalhâda com o lado liso da des€mpenadeiÍa, compÍimindo-a conlm a parcde num ângulo de 45o, A seolh, uülizar-se-á

o lado d€nteado da des€mpenad€iÍa para formar &Ídôes que EcilitaÉo o nivelaÍnento e a h(ação dâs peças c€râÍnicas. A êspessuÍa dâ Bmada
linaldê aÍgamâssâ colantê dêverá licár enlíê4 e 5nm, podendoclregara 12mmeÍn pêquenas áÉâs isoladas. \
Colocaçao dâs peçâs cêrâmicâs: o âssenlamento das pelas de ceÉmi€ deverá obedeceÍ às seguinles orientâçõês: \

/ru'ú'tt'^-
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O liaÍdoz das peças cêÍàmicas dêveá eslaÍ liÍnpo, isenlo de gorduras e náo deyerá sêÍ Ínolhâdo antês do assênhmenlo. Recomenda-sê a

colocaÉo das peçâs ceÉÍnicas debaixo paÍa cima, uma liada de cada vez, As peças cerâmicas deveráo ser colocadas Íora de posiÉo, sobre

os cordões da açamassa. Poslcionar-se.á a pêla e íarseáo os ajustes com ligeircs moümentos de rotação. DeyeÍáo ser dadas leves batidas

com um marlelo de bomcha sobÍê âs peças ceÍâmicâs, paÍa a Íelirada do excesso de aÍgaÍnassa nas laleÍais. Ullizar, preíeÍencislmêntel

espaçadorês pláíicos paÉ garanliÍ a laÍguÍa uniíoÍme das junlas de âssenlâmento. ,, , ..., 1 "t)l
Rêiuntêmênlo:o EiuntaÍnenlo dos Íeveslimenios ceÉmicrs deve obedec€ràs seguinles orienhçoes: I u )
O pêenc.himento des junlâs de assenlamênto sêrá inicredo no mlnimo 3 d es após concluido o ássentamênlo das pêçás. VenÍcâr, aniâ§, §eÀslêÍn
pêçss coÍr ãsssmaÍro4los ocos, que deveÉo seÍr€bmoas.

LÍnpaÍasluntas, eliminândo as suieiras e 
'rmêdecêlas 

previamenle.

UlilizaÍ somente ar0amassas de rejunle induslíializadas, A argamassa deveÍá ser mislurâda em um rccipienle melálico ou plásüco limpo,

obedec€ndo-se às Íecomondaçles do fabÍicántê.

A aÍgamassa devoní ser espalhada nasjunlas mm auxiliode umadesempenadeim com basê d€ boracha flexlve, em moviÍnenlos alleÍnados, d€

modo a penelÍaÍ uniÍoÍmemenle efllrê as peçascedmicãs. Após a secagem iniclal, removêr o excesso com pânoou esponjâ úmidos. TÍanscoÍr dos

mais algum lempo, podê-se fÍisar as junlâs prepâradâs, obtendlse âcábamentos I sos e ÍegulaÍes.

Limpezâ: esta será a opêÍâçâo finâl e têÍá a finalidade de eliminaÍ rcsíduos de aÍgamassas ou oulos ÍnaleÍiais. A limpe2â de Évêsümentos

ceÉmicos com ác do é conlraindicada. EnlÍelanto, quando necessária, deverso'á usaÍ uÍna parlê de ácido parâ dêz paíes dê águâ. Após essa

limpeza dos rêveslimentos, deve-se enxugaÍ a supeíicie com panos, paÍa ÍÊmoveÍ os excessos de á$ia presenles nãs junlãs.

t.6.2. C2103 , REJUNTAIEI{TO P/CERfitCA C' L-FLEX E EPoX| (PÂREDE/P|SO) (M2)

Segundo a ron â NBR'8214 - "Assêntamênlo de a2ulejoí, o rejudamênlo dos âzulejos será inioâdo ap& 3 das, pêlo ÍÍenos, de sêu

assentamenlo, veÍificando-se previaÍnenle, poÍ meio de perãrssáo coÍn ins[umenlo não contlndenl€, se não ex]sle nenhum az'rlejo apreserlando

som cávo; em caso aiÍrnâtvo, sêÍão ÍêÍnovidos ê imediatamênle rcâssêntâdos- A aqâmassa dê reiuntamenlo sêÍá forFda paÍa dentÍo das junlâs,

uiilizando-se desempenadeira de boÍâcha. SeÉ ÍeÍnovido o excesso de ârgâmassa, anles de sua secágem. Todas as sobEs de malerjal seÉo

limpas, na mêdida quê os sêwiços sejam execulados, Ao fnal dos lraba hos, as ceíâmicâs e azulêjos sêÍão limpos com o auxilio dê panos secos,

a.6.3. CPUE.06 . P|SO EM GMt{tTO FLÂtitEADO, FOR ECI ENTo E TNSTALÂçÂO ( 2}

Piso para a boÍda da p sdna, com esp€ssuÍa de 2cm. lnstalaçáo coníoÍne oíientaçres do ÍabÍ cant€ ê disposiçáo crníoÍrne lndicaçao no pÍojeio.

4,7, PISOS EXTERNOS

{J.1. C3025 - PISO lrORÍO COI'|CREÍO FCK=13,5üP. C/PREPARO E LAttçAflENÍO (M3)

0 concplo deveÍá teÍ um fck = 13,5 Mpa. Devàse cuidaÍ para que as condiçoes dimálicas não intêÍfiram na aplicaçáo ê curã do concÍelo. Não

devê sêr execulad o e m d as chuvosos e dêve ser píotegido da ação d iíela d o sol ogo após a aplica çá0, 0 concaeto d eve se r cu rado coÍn molh agens

diíiâs. dulanie 7 diâs.

Sobrê a supêílcie limpâ, Íegu adzada e bêm apioadâ, fixam"sê gabaritos, dhlantes 2 m a 3 m enlrê si, que devem ser Bados cono ÍeÍeéncia do

n ive lamento d o lastro e da espessura eshbelecid a nesle ilem.

O concÍeto é lançado soble o teÍreno umedecido, d stibuido sobrc a superlicie a ser lâslÍeada, liqsimmente apiloado, manualmenle- A supeÍficiê

devê ser Íeguladzada com auxÍlio de rêgu8 melálica, pópÍiã para esla finalidade.

L7.2, ClE63 - PEDRÂ CARIRIESP.= 2cm, C/ ARGAIIASSA MISTA DÊ CIMENTo CAL HIDRATADA E AREIA lM2)
Será êxecutado P,so êm PedB CaÍiri, O pho deverá s$ executado sobre o piso morlo com arsamassâ mislâ. Os pisos seÍão consüluídos por

plâcas íáângulares, nas d mensões e mÍes indicadas no prcjeto, perÍeilamenle esquâdÉjadas,

As placâs teÉo espessuÍa un loÍme, com um mínlÍno dê 2 e um mâxlÍno de 4cm ê serão assênles sobÍê o piso moío ÍêgulaÍizado e lavado.

Náo sorá lolerado o ass€nhmBnlo de peças Íachadas, eÍnendadas ou com velos de .oÍnpmmeter seu aspeclo.

Anrostras dâs pêdras seráo prêv amênle submelidâs à apíovação da frscalizaÇão.

As junlas teÍão 1.5mm no máximo, as superlícies devêÍão lcar peíe tamenle desempenâdas e sem saliências ênlÍe âs peças.

.,8, CASA DE BO BAS

t.E.'r, ci2ô7. EscÁvÁçÂo tiEcÁN. cAMpo ABÊRTo Erí TERRÂ EXCETO ROCHA AÍÉ 2 (rí3)

A execuçao dos seÍviços clbeÍtos por esla espocmcaçao dev€É alender às exiqênc.ias dâ ABNT - Associaçáo BÍasi eira de NoÍmss Técnicâs.

A ex€€uçáo de todos os serviços deve ser Íegida, prctegida e sinalizadâ cofta nscos de âcidenles, segundo as prcsüiçõês conlidas nâs Nomas

Rêgulamêntadorâs de Sêgurafiça e Mediclnâ do Trabalho,

Os lÍochos a s€rem escavados deveÉo ser limibdos, sinalizados e pÍolêgidos, galânlindoas condições de ciÍürlaç3o ê sêgurança para iodos os

As valas escãvãdâs seÍáo protegidas mnlra infllraÇão de áouas pluviais, com objetivo de evilar relrabalho para removeÍ sêdimenlos de erosÕes .
desbarrancamenlos ineÍentes às açoes das chuvâs.

.í.8.2. C2?81 - ESCAVAçÂO titAt{UAL SOLO DE tA CAT. PROF. DE í.51 . 3.00m (M3)

A execuçáo dos serviços cobedos poÍ êsls especifrcaçáo dêveÍá atendeÍ às êvigêncras da ABNT - AssociaÉo Bsleira dê NoÍmâs Tecnicas.
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GE PAC
A execuçáo de todos os seÍviços deve ser rcgida, prolegida e sina izada contaa riscos de acidentes, segundo as prescriÉes conlidas nâs NoÍnâs

Rêgulam€nladoÍas de Segurânçâ e lvedicina do Tmbalho.

Os trechos a seÉÍn escavados dêveráo seÍ limitados, sinalizados e pÍolegidos, galantindo as condiçÕes de ciÍdrlâÉo e segumnça paE todos os

funcionáÍios, pedeslres e paÍa o tÉnsito de um modo qel?l.

As vâ as escavadas seÉo pÍotegdas contra niilraçào deáguas p uvla s, coÍÍ ob]elivo de evitaÍ relrabalho para remover sedimentos deeosÕes e

des ba Írân caÍn er tos if e renles às açóes das ch uvas. 13 1

,{.8.3. C0710 -CARGA ÍilECÂl{lZÂOA DEÍERRÂEM CAMII{HÃO BASCULAT{IE ( 3) ;
O maleÍial a sêr caÍregado devê ser lranspoÍlado em caminhão basculanle com auxilio de cârelade ra de pnêus até os locais escolhidàs.--

a.8r4. C253:t - TRÀNSPORÍE DE IiIATERIAL. EXCETO ROCHÀ EM CAiINHÃO ATÉ 5 XM (M3)

Todo o eniulho se rá Ían spo Ílado para u m local d ele Íminado pela mniÍalânle.

1.8.5. C2860 - |-ÂSTRO DE AREIÂ AoaUIRIDÂ (M3)

oeveá ser execulado mníoíme projelo.

t.8.6,9?0S{ - COMPACIAçÃO tíECÂt{tCA DE SOLO PARA EXECUÇÁoDE RÂDIER, PISO DECONCRETO OU LAJÉS08RESoLO, COI,I

coMPÂcTADOR DE SOLOS T|PO PLACA VTBRAÍÓRIA. AF_0S/202í (Íil2)

O solo d6v6Íá sêÍ compachdo com compaclador de placa vibralóia.

4.8.7. C0095 -Ap|LoAMENTO DE P|SO OU FUNDO DE VÀLAS C/MAÇO DE 30A 60 KG (lr2)

Os Íundos das valas deveráo seÍ compactádos Ínanuaknente e nivelados de ÍoÍma a se adaptãrem às colas pÍevistrs em projeto, O apiloamenlo

deverá ser feito alé â$ngk um 'grdu de compaclâção" de no ÍnÍnimo g5%, com reÍêÍéncia ao ensaio dê compactaÉo nonnal de solos - mnfoÍmê a

NBR 71ô2t S8ô (M8.33/1S84)

48.8, C0096 - REATERRO APTLOADO ( 3)

lnlciaÍ o alsÍro sempre no ponto mais baixo, em cámadas hoÍizontais superposlás €m camadas de 0,20 â 0,40 m de espessuÍa e pÍêv8t o €âimênto

laleÉl ou longiludiml paÍâ ráp do escoãÍnenlo das águas pluviâis, evilândo-se o se! acúmulo em qualqueÍ ponto. O apiloaÍnenlo do solo dêvêíá ser

Íealizâdo com âuxilio de íeÍamênlas manuais ê deve sff obseívada â (midade de mmpaclaçâo do solo

{.8.9. C1608. LÂSTRO DE CoI{CRETO |ÍiIPERMEABILIZÂoO E=8CM (M2)

DeveÍá seÍ execulâdo lastro de concíeto impermêabilizado de 8am, no fundo.

4.8,10. Ci6{19 - LASTRO DECOi{CRETo TNCLUT}iDO PREPÂRO E |-ÂNçAMEi{To (it3)

A árêa dêslinâda para ÍecebeÍ o lastro de conc.elo lerá espessura mlnima de 05 (cinco) centímetos e laÍgum mÍnima de 30 (lÍinlâ) cênímeYos. A

camada ÍegulaÍizadoÍa se€ lançada após coÍipaclaÉo do ateno ê após colocâção ê lesle das canalizaçóes quê devam Ícâ sob o piso. 0 conceto

conteÍá flo minimo 200K9 de cimêntoh3. A supeí{ciê do Lasiío seÍá convenientêmente inclinada, com a mesúâ dêclividadê pêvistâ pârâ â

paúÍrenlaçào que a linilâÍá no rÍecho onde sêrá àol cada.

Anles do lanç3mento das aÍgamassas dê âssenlamento o lâslro dev€Ía ser lavado com àlua limpa e escovado, Apos êsla opeBçâo recebeÍá pâsta

de cimenlo e a€ia 1r2, espalhadâ com vâssou ra.

1.8.Í1. C1{00 - FoR|íA DE TÁBUAS DE 1'DE 3À P/FUNDÂçÔES UT|L.5 X ( 2)

As Íomas deveÍáo adâptar-se às ÍoÍmas e dlÍnensÕes das p8És da eslrulurê pmlelada.

As Íormas e os escDrâmsntos devsÉo sff dimensionados e conshrldos obedecêndo às pÍescÍiçóes das noÍnas bÍasileiÍâs relaüvas â esLlturas

de madeiÍa e â estutuÍas Ínelálicas.

As foÍmas devêÉo seÍ dimensionâdas de modo quê não possam soírer deÍomâçoes pÍeiudiciais, qusÍ sob a ação dos ÍatoÉs âmbrenlais, quer sob

a €áÍga, espêciálmentê o conc,Eto fesco, considerâdo neslá o eíeilo do adensaÍrenlo sobÍE o empuxo do mncÍeto.

Nas peças de gcnde vã0 deveÍ-s€-á dar às Íomas a contra lecha evenluâlmêntê ne.essária pala compensaÍ a d€rormaçao pÍovocada pelo pêso

do malera nêl8s intoduzido, se já náo liver sido prev sla no Fojêto.
O escoÍamento deveÍá ser Fojetâdo dê modo â náo soÍer sob a âÉo dê seu peso, do peso da eslrulura 6 das caqas âcidentâis quê possam at'Br

duÍanle a execuçáo da obla, deíonnaçoes pÍejudiciais à foÍma da oslruluÍa ou que possarn causar esforços no concrelo na Íase do endurec Ínento.

Não se admilem pontaleles de madêirâ com diámeto ou menoÍ lâdo da seção retangular iní€Íior a 5 0 cm para madeiras durâs ê 7,0 cm pâÉ

mad€iÍas moles, Os ponhletes com mais de 3,0 m dê compÍimênlo dêvêÍão ser contrâvenlados, salvo s€ Íor demonstàdê desnecêssidade destg/
nedida palâ evilá'fàmbâgem L,'
DeveÉo seí lomadas as precauçóes necêssáÍiâs pâra êvilar ecâlques prejudiciâis pÍovocados no solo ou na paÍte da esÍulura quê supoÍtâ o

êscoramênto, pelas c€rgas poÍ €ste tansÍnilidas.

As loÍmâs devêm seÍ sufrcientemenle €slanques de modo a iÍnpediÍem a peÍda do líquido do concrelo, todas as superÍci€s das ioÍmas que enlralom

em conhto com o confiêlo devêÉo sêr abundânlemênte molhâdas ou lBbdas com !m composlo apmpÍiado, de maneira a iínped r a absoíção da

\ 27

águaconlida no concÍelo, mancharou s€r pÍelud cial ao concreto

tM*


